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Toque de reunir 
A conducta dos produetores brnsilei. 

ro», cm face da reeiatoncia obstinada 
que a rcalieaçfto das medidas propontun 
t m defesa da 6ua classo pelo Convonio 
do Taubaté encontra da parte do gover-
no federal, está, neste momento , clara-
mente indicada. 

Aos lavradores do 8 . Paulo, e aos seus 
companheiros dos Estados de Minas (Jc-
raes e do R i o de J a n e i r o — como clles 
Boffredorcs e dolorosamente cheios de an-
ciedado — não se podem nttribuir movi-
mentos de exetsso ou de imprudência, na 
manifestação das suas inais legit imas as. 
piraçOes. 

Ao contrario, sA ee lhes podem extra 
nliar a resignação c a passividade com 
que até agora assist iram ao espectaculo, 
a u m tempo curioso e irritante, das 
picardias e pirraças do supremo magis-
trado da Nação contra os mais respeitá-
veis reclamos da producção nacional . 

Entretanto, si todos os representantes 
da lavoura, unidos pelo m e s m o pensa-
mento e pelo mesmo esforço, houvessem, 
numa expressão imponente de solidarie-
dade c n u m a confraternisação absoluta, 
assumido as posições claras c decididas 
das resoluções extremas, n a d a mais te-
riam feito do que responder á vel iemen. 
cia, ao arro jo o á impudencia da cam-
panha que contra ellcs sustenta c paga 
o Er. conselheiro F r a n c i s c o de l ' a u l a 
Kodrigues Alves. 

Leiam-sc os números mais recentes dos 
Jornacs do l í io, q u e vivem estabulados 
no Thesouro, e pr incipalmente o Correio 
<lti Manhã. A violência affronto.«a com q u e 

eetão sendo golpeiadas por esse jornal a« 
medidas propostas pelo Convênio de 
Taubaté e os ultra jes e as vill ipendiosas 
injurias que elle at ira aos defensores das 
classes produetoras deste paiz, estão a re-
velar o enraivecido empenho do sr. presi-
dente da Republ ica em desbaratar o des-
truir os leaes e poderosos e lementos polí-
ticos que abraçaram a causa da salvação 
nncúmol. 

Porque <• o sr. conselheiro Rodr igues 
Alves quem paga, com o dinheiro do 
Thesouro, que é o sangue desses lavra" 
ilores que elle persegue, toda a provisão 
de invcctivas e de misérias de que se ali" 
menla a guerra escura de dif famação, q u e 

ferve na capital da Republ ica , contra os 
homens de S. Paulo e as forças patrióti-
cas que se agruparam em torno do ( 'ou. 
venio. 

Dcanti- disto, si os lavradores, cu ja tor-
tura foi feita delicia aos olhos do chefe du 
uni governo republicano, continuarem i m . 
passíveis, inertes e irresolutos, serão, 
afinal, ellcs proprios, os responsáveis pe-
la sua m i n a absoluta e irremediável . 

Os agricultoras da l' 'ranca, e a honra-
da edilidade desse município, logo com-
penetrada dos ultos deveres do organi le-
gitimo dos interesses inil ludivcis de toda 
n região que representa, a c a b a m de in-
dicar o inicio do c a m i n h o de u m protes-
to eflicaz, contra a cr iminosa at l i tudc de 
um poder publico q u e se all iou á cobiça 
ilos especuladores e á voracidade dos 
inonopolisadores dos fruetos do nosso 
trabalho. 

Ksse appello não pôde perder-se n a 
indiflerença e no silencio. Levantem -se 
iis municipalidades todas de S . Paulo c 
façam sentir ao cheio da N a ç ã o traliida 
que das classes que t raba lham o produ-
zem pôde surgir u m a grande força vin-
gadora e irresistível. 

um dia puder, emfim, ri»pous»r peregrinação 
a vapor, uSu dirá que percorreu o llra-il do Ama 
zonn* ao Kio firande, inns do pirarurit ao chur-
rasco. 

Faço votos para que os nortistas, altendendo aos 
justos desejos do dr. Affonso Pentia, permitiam que 
sua exc. nto se recolha depois das ori/e. 

• • • 
K' verdade que o futuro occupante do palucio do 

Catlete, quando estiver alli accommodudo, e se o 
deixarem Irinquillo, como e-.pero, terá tempo de 
sobra para descançar. principalmente adoptnndo o 
systema dos seus antecessores, isto é, mantendo na 
quella casa o austero regimen de convento, segundo 
a expressüo hoje empregada pela itaztta a proposto 
do banquete Scabra. 

Salvo erro ou omiss.to, foi esse o terceiro ban 
quele dado pelo dr. Kodrigues Alves desde que é 
presidente. 

S. exc. desfez brilhantemente a sua reputação de 
dorminhoco, mas. . . gosta muito dos seus cominodos ; 
basta dizer que ainda não deu a Tinu Oi l.orrnzo 
a honra iin sua presença. 

Em compensação, o prefeito lá tem estado no 
l.yrico, embora n2o lhe passe pela cabeça que nós, 
com algum tempo e muito esforço poderíamos, tal-
vez, organizar uma companhia dramalica pouco in-
ferior áquella, para inaugurar o sutnptuoso monu-
mento do largo da MJe do Dispo. 

• 
• • 

O que hontem «e inaugurou aqui, na Avenida 
Central, não foi um theatro, mas uma confeitaria, a 
Confeitaria Castellòes, estabelecida tom luxo e boin 
gosto pelo Nuno, o Nuno g.tgo e ainabilissimo que 
todo S. Paulo conhece, o Nuno, que tntn<m a peito 
fornecer aos seus contemporâneo-, simultaneamente 
conferências litterarius c empadinhas de camarão. 

As cmpadinlias apparrcer.-tm hontem, e as conte-
rencias reapparecerSo no proximo satdiado. O dis 
tineto paulista dr. José I'iza falari sobre Os caipiras. 

A. A. 

H O U T H I M 

Foram abertas, no Kio «le Janeiro, as propostas e 
plantas apresentadas em concurso, para o palacio du 
Congresso. 

— t ' sr. dr. Affonso Penna, presidente eleito da 
Republica, chegou a 1'arahyba do Norte. 

— Chegou a l-lorianopolis o cruzador 7'na>/enies, 
em viagem para Matto tírosso. 
H O J 3 3 

KeaJisa-se no Tribunal de Justiça o exame, dos 
candidatos ao logar de escrivão do ollicio de 
orpliSo--. 

— 1 laverít ilespacho eollectivo dos sr-1. Secretários 
com o sr. presidente do Kstado. 

Ckamamoa a attençXo dos u a n o s leitores 
p a r a a n o n a edição do p r o z i m s domingo, n a 
qual s e r i o publicada» ceroa d* trea paginas 
de magnífica* illnatraç&ee, re la t iva» aoa aa 
aninptoi m u * lntere*aantea da aotal idad». 

O T S M F O 

Da Avenida 
Central 

'/ 'lf junho 
«» tlr. AUon-o I rnna tm que fnc-ltcu ' 

A«jufl!r meu *auilc»«o ^ovte foi c.c>r»pre muito te-
•f*r<»T muito fa;c».Íor tle T>rin<les o, <jti.in<Io se tra a 
«f com^s r f#-bc-. não ha c-fomago tfo Sul «• u-
• he reci tam. 

< > tlr. Àffor.-o Pcnna rstou daqui a v e l o ! -
.i declarou, uni tanto irritado, que não o apanham 

mai* em k-ta> que prolonguem alem «Ias ou/c 
T ora" tia rioire. S. exc. preeba fazer o que [em 
linpnngpm familiar se chama pôr a e-cripturr.ç?o 
em «Ha. 

Imagino court o prr-á«Íente flrito, com o* «rti-
I.ulutos p:itrirrcl»»es dr mineiro fiel aos co^tumis »!a 
t , i a terra, »íeve ter cvtranhado as noitadas que lhe 
fa/̂ m pa n r e a- ma — ul»^ 
n̂ m piedade ! . . . 

Vc am lá -e eu tinha ou 

lhe prej 

tinha ra 

1 ria -er c!;cff de 
í'adr«-. K note-se que 
B3.» é. 

A t 
frtfa 

'c-pç;... 
jert-

flvn;:m 

va r eunnho=; 
lo^..res f.or 

m a- ' »^r,T'are! que un-.rt í emba 
ha que a r-fopa.la e trr:tvm 

Ia • e-.c e^ar conveuc • <> ^ :e. ao cabo d» 
t«-mlB3« ficará eonhecrjuio a t'u. k out.. r»»s . 
? u t " r> eus i \fi... O n . rr.r he 

CCOMMTfifiAo OEOfiltAPUICA K OBOLOaiC-l) 
Baroinet io t\ 0.° 
7 )iora« da manhã »)0(J,5 mm 
lé£ horart fia tanlc, 094 ,0 mm. 
9 hora» ila noite de hontem, 097,0 min. 
Temperatura minima, 11°. 
Temperatura maxima, 24°. 
Vento predominante até 2 hs. t., N\\T« 
Chuva em 24 horas, 0, mm. 
Tempo gera), nublado. 

* 
* * 

Tivemos hontem o prazer de receber em nos 
so escriptorio, a visita ilos srn. Júl io .loly Net. 
to, Affonso do Toledo Piza, .Taymc «Io Toledo 
Pi/a, .Io ho K ti gênio Dias Aranha, Maralho Piza 
e Alfredo Alberto Fortes, lavradores no interior 
do Kstado, que vieram trazer os seus applauso** 
ao ('ominrnio pela sua alt i tude em favor da la 
voura nacional . 

(.) s r . . coronel Virgílio .Rodrigues Alves, sena-
dor estadoítl, foi hontem a Palacio agradecer a 
visita de cumprimentou que o ar. presidente do 
Kntatlo lhe mandou fazer ante-hontem, por mo-
tivo do seu auniversario natalicio. 

S. s. Negue no proximo domingo para a sua 
fazenda em S. Manoel. 

Est iveram hontem também em Palacio em vi-
sita ao sr. presidente do Kstado os drs. Paula 
Sousa, Alfredo Kllix, Alfredo Maia. o conego \'a-
lois de Castro. 

0 sr . dr. Carlos Botelho, secretario da A^ri 
cultura, em companhia de diversos membros da 
.Sociedade Paulista de Agricultura, empregados 
da .Secretaria da Agricultura e representantes 
la imprensa, seguem amanhã, cm r;irro espe-

cial, para Jtapetininga, afim «le assistir ao grau-
le certamen que nesse «lia se inaugura naquella 

cidade. 
*ua exa. regressará provavelmente no dia .se-

guinte, domingo, ou na segunda-feira ptoxima. 
• 

• * 
Conf jrme se \<* de noticias ha «lias vindas «le 

W ashington, snicidou-.se o sr. I loberto Adams 
Júnior , que era ultimaniente membro da Câmara 
dos Hepresentantes do» Kstados 1'nidos, pelo 
Kstad<4 de 1'ensylvania e representava o dietri-
cto de 1'hiladelpliia, seu estado Xatal . 

1 oi, depois da proclamarão da Hepublica, o 
primeiro representante que no Brasil teve a 
i nião Americana, como Kuvi t lo Iijctraordina-
rio e Ministro Plenipotenciario. 

* 

^'ai ser estabelecida em Santos uma rompa 
uhia de tecelagem de morins, chitas et--., orga-
nisoda por um syndicato ext rangei ro alli repre-
-entado por importante» i irmas daquclla praça. 

No ronenrs >, cujo uxame realisa.se hoje no 
Tribunal de Jus t iça , para o cargo de escrivão 
do 1° uflirio de orpharns «la capital, estão ins-
«iipfos os I .achateis 1 ' tancisio !e Toledo Mal 
(nf J o s é Poberto Leite Penteado, Antonio lide» 
fonso da .silva e I.uiz Auuusto Pereira de Araú-
jo; srs. J o s é Ribeiro de Freitas, Arthur Montei-
ro de Carvaího, Arthur Caridosa, capitão >faxi-
mino Mendes cia .Silva e Tancredo . í .eite do 
Amaral Coutmbo. 

X a forma <!a lei, os baehareis em direito se-
rão dispensados dessa prova. 

* 
• • 

Corre nas ro«T:»s navaes d<> Ti'o de Janeiro , 
»{ti. cornmantl®rã a esquadra que no dia 11 do 
corrente formará, para s e r pasmada em revista 
pelo sr. presidente da Kepnblica, o eontra-almí 
rante J o ã o Jnsrttno Proençn, cliefe «t-> estado 
maior general da armada. 

Foi prorogado por mais três m« /.e«, sem de»-
conto, o prazo marcjnl » para recolhimento das 
seguintes notas : .r»()$ inglczas, da 1*, 2* e 

estampas e ingleza, 1$ da 0a estampa, 2 $ 
da íi®, sí 8 * estampas e &$ da e H* c«-
tampas. 

* 
* + 

Vai ser proiogado ató .11 de dezembro dest« 
anno o prazo para recolhimento, sem desconto, 
das notas le 10$ da 8;» estampa, e de 2 0 $ fa-
brieadHs na Inglaterra. 

A» conferência» litterarias, da s^rie quo se 
vai realizar este anno no salão do Instituto 
Nacional de Musica, no Kio de Janeiro , serão 
pronunciadas na seguinte ordem V 

1", Jo»ó P i z a : Ou vntpiras ; 2a , >redeiros e 
Aibuqtterf|uc domo m hoiuIi o Futuro ; 3", Coe-
lho Net to : O iuiccto , 4*, Olavo Hilac .4 Hclleza 

a Graça ; 5 f t, João do Kio: A Dama; 0 a , Ma-
noel Homíim : A mentira feminina ; 7 a , Affonso 
Celso : .4 historia do Itranif. 

8eguir-se-hão como conferentes d. J u l i a Lope» 
Almeida, Viriato Correia, Alcindo Guanabara 

^ l í u c l y d e s da Cunha. 
* * 

Haverá ho je despacho eollectivo dos srs. se-
cretario» com o sr. presidente «lo Estado. 

* 
* * 

Vai tomar posse da collectoria de Jabotica-
bal o sr. \'«;spaziano \'az, nomca-lo ultimamen-
te para esse cargo. 

Por essa razão a sr. Marcollino da Luz-, che-
fe de seeefío dr, Thes< uro, qu*'? em commissfto 
exerce aquelle cargo, r. 'assumirá «» seu posto 
por «leterminação do sr. »oronel Chagas, inspe-
ctor interino do Thesouro. 

si: 
* Ai 

X o proximo domingo, á 1 hora da tarde, o 
revdmo. padre dr. João Clualberto do Atnaral, 
realisara na matriz da Consolação uma confe-
rência dedicada ás senhoras. 

^ A todo o assignante do "Commercio de 
H. Paolc" a mais importante das compa-
nhias de seguros de vida—A Epitativa—ga-
rante o seguro de UM CONTO DE itàlS, de 
iccôrdo com a apoiiee auiioxa aos recibos 
desta folha. 

E \ | t c < H « i i t o 

Aob via ja i i tcs c agentes rio interior 
comniunicHinos <|iie, a vista rio ron .ra to 
qu«; lixemos com a Companhia 10 jiiitati 
va c pelo qual toilos os asHi^nantc-s fio 
«Commercio , <l'ora avante, se a c h a m 
seguros na importancia de «um conto 
de réis , ficam vigorando os preços para 
as assignaturas de ;•}()$ por anno e 1^:5 
por Hemcstre. 

Outrosim, prevenimos que o novo as 
s i g n a n t e <U v c d e c l a r a r a nua e d a d e , es -
tado o nae:onnli ' ! ide, 110 acto de tomar í» 
ass ignatuia , c o agente ou via jante deve 
i inmediatamente enviar rt esta administra-
ção a nova iissigu.ilura, af im de ser re-
mettido o reeilio, que representa a apóli-
ce fio seguro. 

Esses recibos só serão entregues ao as-
hignante pela administração do Commet'-
cio, depois fie n.celáda a importancia cor 
respoudente il sua assignatura. K só a 
posse desse recibo dá direito «o goguro. 

Avisamos ans nossos nssignaut s c m 
atraso, que será Suspensa a remessa do 
jornal a todo aquelle cu ja asaignatura 
não tor paga, 
do corrente. 

O «lirector gerente 

J lhNItUiUH 1>K Vl l . I .KNKl. VK 

ser eleita u m a coinmissão, quo, de mãos 
dfthis com commissõed an ilogas quo se 
Girâ'1 eleger pelos demais municípios, ma-
nifeste ener^ica e calorosamente perante 
os poderei competentes a necessidade im-
prescindível da adopçãf) immediata fias 
ipc lidas indicadas pelos pr< sidentes <los 
Estados de S . 1'aulo, Minas e Kio, reuni-
dos c ni Taubaté, medidas essas que repu-
tflino- indispensáveis nas f i rcumstancias , 
fl que, estamos certos, assim também são 
reputadas por esses illustres membros . 

E s t a Cominissão esta sempre solicita 
a dar quesquer esclarecimentos que lhe 
sejiun pedidos com relação ao plano que 
teni em vistn executar no desempenho de 
aeii honroso mandato. 

Appellamos, concidadãos, para o vosso 
patrifitismo, para f) vosso espirito altivo 
o oomprehendedor da diflicil s i tuação em 
que se acha uetualmente collocada a la-
\oui a brasileira ! 

Apcllninos para a vosso reconhecida 
competencia e elevadas vistas ! 

Es ta commissão. antecipando os seus 
fervorosos a; ;raf leciment s. espera niere-
oer a bourn fie u m a resposta urgente re-
lativamente ao caso, resposta quo.estamos 

;«ur >s, sorá a vossa conqileka adh< são ao 
tthivimento (jue emprehendemos e que 
(cm por licto o congi açamento de uma 
Classe em f l i íesa dos seus interesses. 
Saúde e fraternidade. Aos exmos . srs. 
presidenta e mais membros da Caniara 
!iftiinici(ial de . . . .—A Commissão (-xecuti-
va : /•'ivnciito Maihii* /•'<•) ri n ri Costa, 
Àulonio Jacintho <ht Hilni Jo.-r <• ">'/-
hvr <l>: .1 Iriienld. 

I. «Secretaria da C.unara Muucipnl da 
Franca , em 4 fie j u n h o de lS>í>t! < 'ida-
J?io. — Tendo sido eleita uma coiumissão 

tsiHTiposta de quinze lavradores e < mtncr 
í i antes "in grande rt i iuião das ehiss-.' 
produetoras deste municipio. hontem r> ali-

A DEFSZi Dl LAVOURA 

di- liarros Falcão, após ter indeferido, mui 
calmamente, uma petição d" W».-j* t:oi//ii\ 
que llie fora dirigida pelo proeurarlor e pa-
trono do covarde assassino do capitão Ma-
nuel Henedioto de Campo-, preso em fla-
grante em presença daquella mesma auct >-
rid.-nle, jpelo deletado de policia Oliveira 
Santos, quando clamorosamente o perse-
guiam através "Ias ruas desta cidade, vai 
agora, boje mesmo, talvez, mandar por em 
liberdade esso criminoso pela falsu justifica-
tiva do delicto em legitima defeza. 

J u s t i f i c a t i v a d e u m d e l i c t o p r a t i c a d o e m 
p r e s e n ç a de u m a a u e t o r i d a d e poii<-i:il, q u e 
o p u d i a t e r e v i t a d o I 

K ' o c u m u l o ! 
Se bem não nos seja licito acreditar que 

um juiz zeloso de sua reputação «• respei-
tador das leis ilo paiz e do decoro publico 
se atreva a um tão grave attentado contra o 
Itireito e a Justiça, todavia, dado o antece-
dente procedimento do bacharel Soiflo, 110 
summario de culpa instaurado contra Svlvio 
Sliort Nunes, desprezando a- testemunhai 
presi-neiaes do crime, para -oinente ouvir 
pe.-»óas alheias ao triste acontecimento, e 
ainda mais : tendo se cm vista o altamente 
e c-candaloi-o laclo de^-e juiz. haver proc -
flido c.-se summario no seu próprio aposen-
to, num coiimifiilo de hotel, onde iui[itido-
rosa 1.' cvnieamente, em orgiaca baecbanal, 
bebia com o proprio a>-assino ipie |iret"nde 
agora, como consta, soltar por aquelle ne-io ; 
não duvidamos ipie flesgraçadamcnte ist 
aconteça. 

Mas, não ! a ib -|.cjto de tudo não fpi 
reinos lazer ao bacharel Soid • a injustiça 
de acreditai o tão i' /ame e tão indigno d: 
toga de magistrado. 

K' tempo ainda de recuar, porque n;e 
se abusa assim tão impudentemente da pa 
ciência publiea. 

K. flicta, j 11 tis, o bacharel Soidn, 1 
elle, todos os ipie o açulam a pratica 
torpeza, e veja ipie a absolvição d 

OFFICIAES 
I l e e r v t o M HNMlRiindflN 

O sr. secretario «la Fazenda sul metieti autA-
'lontem á assignatura do sr. presidente do J*s- , 
tado os seguintes decretos : 

nomeando o sr Krasmo Pereira Tf a, p:ua rs 
t íví ío da collectoria de Tatx l iy ; 

expedindo titulo declaratorío de neu^iiiiemos 
com (jue sc aposentou, ao professor ^líblit o < oii-, 
ilieruie de Oliveira MonUfiro, nos termos do ar-
tigo 15!t do regulamento de kJ7 de novembro de 

H93, declarando competir l h e o ordenado aunual 
de í ;3<)2$fj(iO, proporcional a líi annos, 1 mez e 

dias de serviço; 
expedindo titnlos de re formas : 
ao machinista de 1" c lasse do corpo de bom-

heiros, sr. Álvaro (ion/.alez, nos termos do arti-
j<o 2 o , Jettra a, ns. 2" e 3°, {í 1° da i* i «Io 
JO de dezembro de 190õ, deelaran<lo competir-
lhe o saNlo aunual de 1 

ao soMado da guarda civica da eap.tal .f »só 
Je Arruda, de a o o r d o com os artigos „'.'. Ictt a 
!/ e Iiü, {5 1" da lei n. ít^õ de ) <le de/.wii.lo.. de 
190.0, marcam lo lhe o saldo aunual dc .VJ-í^óm^ 
proporcional a annos, "l mezes e 7 dias. 

H e e r e t u r i a «Io I n t e r i o r 
Agradeceu-se ao sr. presidente da eommis.^ão 

executiva da exposição regional de SiÃo Carlos 
l i Pinhal o convite que dirigiu ao sr. secreta-

para assistir á inauguração daqnelle certa-
men. 

I)e. larou se ao sr. presidente da (..'amara de 
>us Correios, que, opport nuamente tser.i atten-

dido o i>edido de provimento de escola no mu-
, 'pie, uppoi • iiuniin *11«- nt.».i '» 

o pedido de provimento de escola no 
nicipio. 

c o m 
less 

u m 
criinimwo «le tal «»rilei»i pode arnistar t 
povo, ituiu tirimcnto «le indignüçào. a en 

Reformou a ^ 
i>.« fttt litorios da 
ia « i m . 

t provisão de iolieitador para 
aj íral, o m\ Francisco de 1'att-

l:ec»-bei,i"f» hontem a visita do i l lu-írado me 
» «h-. Murro 1 ullio de Carvalho, re^i-Jentç e m 

.»•: pinas. 

iinpreterivelmente, a U - : i ( ) j ^ l d i l l l e 3 ta cidade, para o fim de pleitear 
n união de todos os lavradores dtsfe Ks-
t.ulo, Minas e líio, para, unidos. tna-
nifcstareiii ao Congresso Nacional o seu 
f m n e o e incondicional apoio no Cunvi-nio 
voalisado (l i l Taubate , a ref i ida com-
Tiussão dirigiu-se a esta Camuia. pedindo 
para q u e e l l a . secundando os c - forços dos 
lavradores, dirija-so por sua vez as suas 

irmãs, pedindo-lhes que empreguem 
nbem, pf-rante os m u - munieip. os 

K»ssiveis esforços, aliin de que se torne 
m u realidade a união das e la- -cs pio-

Ctoras iio lçstado para manifestarem -'•• 
4fj Congresso Nacional no setiudo ja f-x 
posto. 

E s t a municipalidade, a(li.-lid< nu-) i-otii 
prazer esse appello. tem a honra de pedir 
os valiosos esforços <!•• v. exc. dos 
j b u s t i e s vereadores «lc-*a eamani , 110 
•putiflo de ser nc-->». municipio secundado 
púbis classes laboriosas e produeioras o-
esforço.s e desejos aqui manifestado- na 
referida reunião de hont i in . Sai ide e 

Na Franca 
A ( ' n i n a r a M u a l e i j i a l «Ia !•"••«n-

<•:> f a z u m s i i . i x - l l » a 1 » . 
«Iiim i i n > n i i i i i c i | . a l l i l a -

«Icm «Im K -I i i<I<>. 

Traduzindo n vontade tios lavradores 
o importante municipio da Franca , a 

(. 'amara Municipal, representada pelo seu 
1'residonte e a cnminissãri cxeeufivtieleita 
na grande reunião de lavradores, effe-
ctuada naquel la cidade, dirigiram a to-
das as municipalidades deste Hstado, us 
circulares que dnmos abaixo, coneitand» 
as suas co-irmãs a um movimento de 
solidariedade que, neste momento, se tor-
na inteiramente indispensável e urgente. 

E i s as c i rculares : 
Franca . 4 de J u n h o de llMiií. — ( ' .mei-1 

f l i .dãos .— A commissão infra ass ignada. -

< leita fhontem por elevado numero de 
lavradores, commcreiantcs e imlustrincs 
reunidos na f u m a r a Municipal desta 
cidade-—vem, 110 desempenho de seu 
mandato e inlerpn laudo por a-s im di/ev 
a vontade «la maioria das classes produ-
etoras ou laboriosas do paiz, concitar-vos 
a acompanhai a na campanha que ora 
cmprehf ndo em pról de nossa rehabilita-
çào eeonomica seriamente comproniet-
tida. 

fraternidade. -Ao ilhno. 
Câmara Municipal d•• 
i-uute fia ( ' amara , . l i» ' . 
«trai fr . 

r. presi.ii-! 1 ) 

Mm ha • 1 

. s 

sitiar lhes o caminho il 
< orumbá, i 1 de maio O' 

levei- ! 

IÍ HICI . , 

A g u a r d a d o .(Uarti 1 era rei' 
as noiti s jHjr for tes c o n t i n g e n t e -
a m i g o s <I.i s i t u a ç ã o d o m i n a n t e 
•ivoll o 1 ' I M I - I - S O d a s t " n t a t i v a s 
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- d ' t i n h a m a burd 
ral S a l g a d o , i|t|e 
con.-i j u i u - a l i a r 

iivada to.la.-
i de paisanos 

o ipie nio-
rpií at-i 

r e v o l u c i o n á r i o s t o m a 

ut 11 
L'e1|e 

c ô n s u l l ian-
. d i l/i//'. 
a l i n a l , d u a s 
c m terra , a 

a i la madrugada di 
e<ruiu com cinco l:in 
• paipieiinho do I J 

ejn dii"' e^.iu a * 'oruniba. 
dia seL'UÍnti foram d' clarado-
aiictoridade-, licando o tenente 

iros conio ebcfc da praea » volu 
le at' c,,pmel Pinto de Almeid 
• le policia. 

i olislante a- L'araulias forneci 
pelo sr. capitão Wandi rl y, 

|Kir u 
/< mi, 

Sn 
Ias a-
M. de 
e () t ' 
chefe 

Na< 
e.-te, 
lilctnbri - (la ('.< >lligai;ã 
haviam lieado em l 
111 •.- - o iniormantc. e«t 
permaiiteer. 

l ias a 

depôs, 
a - m e l 

ionaria 

I > Mer.ll 
i i m n : u i d o do il 

r m a i i t e r a - n a 
• c o m 

il.nado, r 
disiricte 

aueto 
o s CMinmanilan 

\ l i l d i I . a d a r i o •• do 
. tem nte-eoronel ( 
— es pareci; ijll,- off, re 

jwiis dizia-se 

Ias por 
ambos 

aos governisias ipie 
irmnba, inclusive o 

re 'Usaram a ali 

• e.-iando assumir o 
i si in ccrte/.a fie po 
ridude, • onimunicou 

fl jt i lba flu 
al ia i c. ,ui 
IO, l.,|,.s a\ o Adolpbo, 

r.tiu fram 

F x e u - a d o e pintarmos aqui essa si-
tuarão, pois que de sobejo a avaliam 
espíritos esrlarecidos d m illustres mem-
bros de- -a honrada Fdilid ai le. 

I . imitar n o s e m o s , por conseguinte, a 
expõr succintauiente o que temos re- 1-
vido para levar a cabo a tarefa quo nos 
impuzemo'!. 

id.t-
beu. 

i comuns i-j f 
:n i le-cmpenhainl 

ma Ao n v e b c r 
to quf: ora vem <]c-:cmpeniiauilo. r 
con junct . imente com os poderis ampl 
e ilíimitados de t im.tr t o l a s a d- l i l» i a-
<,-ões que ju lgasse necessaiins. a incum-
bência c s p e c F l de dirigir-s-. aos r» pre-
setitantes das classes prcxlii'toras dos de-
mais municípios, in\oca rido a sua co-
oper ação ria ingi ato oLra da nlva.ã.» 
t e m o m i c a fio paiz. 

\s-im, reconhecendo c-t.« C"h;tui--."to, 
nos dignos membros di — i ( 'amar.t 1,>. 
gitimos interpretes da vontade d-> povo do 
Municipio. que galhai d im-ute repre-e .v 
t a m , r. e l l c s s e d i r i g e m e s p e r a n ç o s o s , e so-
l i c i t a m . a p a r <lc s u a c o o p e r a r ã o | < =->oal. 
o s e u a p o i o d e c o r p o r a ç ã o l e g a l m e n t e i n -
v e s t i d a f ie e l e v a d o s p o d e r e s . 

E m u m a r e u n i ã o d a s e l a - e s p r o d u e t o -
r a s d o m u n i c i p i o qu . - . c o m t o d a a h r e v i -
l a d e p o s s i v e l , ( p o i s q u e o t e m p o u r g e ) 
i n v o c a r a e s s a h o n r a d a F.dil i I n d c . d e v e r . » 

Os 'jêVoluciímariOH em a r m a f - A u a a c t o r i d i -
üadeii de Cotair.b.i. dopjata* Um lioi*tim 

O g-ar.aral B a l a n d o — T o m a h d , 
(|aart«i do polícia—O coronel P e e i 

á fruate de 3 . 0 9 0 homeu»— Oi 
veTolacionario» ao.-ne;a:u a a . 
ct^rida'le3 Iafor iaaç j e s ile 
-riu viajante—O. noieo^ 

te lo^rammas 

jlle 
i ri e s 
I "I. 

I-

ll • 
qtll 

1) • 11.I--II l'oj!e/.l O />;. é, ,1 
hontem, i xtr iliine o - ^niiite, i 
iii» aeontecinieiitos • 
o E-tadn d" M ü. ( 

(> sr. ( - -lo- li-
t-iii, no i , de Mi>iili.-\ idii>, coiitoiwiiw» 
fi le .-.ihira fb ('or unli. a 111 Io nu / lindo. 

Jr.terp -liado -olir.-iis i'ai-!. - qi ..;» - tem 
dado ultimamente, narrou no- o .- . tinto 

Aprejiuava altitude p . IO | riido d:i 
('«Hi^ação M.itto ( ir . .^ ,.- . . ntr uin' pn-
|Kiravd-<c para roiri| 
tra o governo f-tad 
!>|mio de p.irtc i|a» 
Corumli i. t 'a r - i 
li pó — a cheirado do 
llRli COU- - :" tí- - m, 
•urionarins a il. p/.r 
rtimlia c apri-
.'•»vi-riii-t is ali P -i«l 

Fhirante quatro n 
r.ioi at.ic.ir quarti 
jiti' a sua frente div 
t ito |» rterif i-nti s a, 
mandante interino «k> «l.stro to. c . ronri 
líaieti ira, i|Ue, pareci- não ser tx t ranhn ao 
rm «viiiKiito. 

- i m-i-i-i iii fi.i di-triouido o - guinte 
Met i I I I : 

• n o l . E T I M 
Mi ruvn l>E «JOBfMBÁ 

d* - Jiontem, com muita in-i.s-
r-,lo d<» que o -r. juiz de l>ir. i 

'* i.i-ca, baçh->r- ! II- nriqite - ido 

io ííencral, 
l a d o M<'.tt 
mando. 

Muito ti/- rim 
deti r o i apri-io 
oonsi guindo cm 
commandaute e os 
do I.adario. 

< oin a prol. i ' 
liaicar.uu div. r-o-
o promotor da j u -
da marinha, o dr. 
Ilir. ii'i " o adn.iiii 

llle 
/ elle iria a 

- el i . - tes .Ia 

lio .lia d 
U11 lil* 

a p o i o 
i - a b i -

Oífirioii-se ao sr. pre»i«ieiite e mcinliros iV. 
C,rciiiio l.iitenirio ltci:reativo •!« Casa llraiu1» 
ai'ra.lercii ' lu llie a coniuiuni. açúrj que li/emm .1» 
inuiiKuraçüo do i-urso iioetiirno Coronel J->' o 
crea.lo por aipiella associação. 

E m lesjii.sia a uai oi'iifio ilo iirchiüeiite '• 
amara ile .Sullo .le Vtii, i tcclarou llie o sr. sf 

cretario que a e s c l a rcgiihi pelo jir.ifessMi' 1 »••' 
.lato Vieira <la Silva só ptkln Her locitlis.i la deli 
t r j <to raio fixailo pela lei ereadora Uíl iir*s:ua 

RequeriincutoR despachados -
t>a jii- jfcss ir.i cotiiplenicnlariHia 0 . 1 • e j . a t . 

Ayrosa /./cve 1", pr-ilimlo l icença p.n.i . • 
ri., grupo cseular <le Santa lphyni:nia — «si:n 

.le .loão I ' i .o - se .1 niiior e '1. I.máa ile liari -
f . i t r i in , jirofessoiert coiiijileinciit.u-ixtas. soli.-i 
unnl.j iiúiiTipvítu i ii ctincurMO—' Não poiliau .--ei 
ntteniiiilos ], j|- falia 'Io csta'ÍNtica esco':»i 

PaüaiiiQni.iH reijiiinilailiiH : 
I le 'J :- í l ' i c . a Uivitsos iniipcctore-i •••>•• '.três, 

pj-ovenient.-i i!-' ' l iarias a ipeí tem iliri 
ilo õOâ.ílão, a liumiugoH Soares .Sc 

fi.rnçi-iiai-ntii <ie arli^' s ao Aluioxai 
iíistrncção 1'ulilÍL'a: 

ile liãíülll), ao i l i r c t o r . la e-eola c i 
tio- 'li ' <'ainpinas, o 

ÜJs.]ic 1, :L'> resp.-etivo porteiro. 'T• r 
iVitas ('uni o i.-xptdiiíiito .(aquelle * 
III*' 1: * O. 
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c , r e c e i a m 
I S a l irado 

torida l. s 

a t i c iaes • 
• t-geii ' ral 

d i s t r i c t o . 

.Corre , 
iCR' i 
to !• -t : l c, 

o i n i a n t • viu u m t' K y m 
l i r ig ido a p. -So is influi 
-s , , , c o m m i i n i c m io t> ; 

: ! i * * i |,.,meiis 
a ^ u a r d a n i l o a cli _ a d a 

tandu 
•uai ia. 

SlIJ, t. 1' 

i : . c i.i-i 
KIO, 7 
• » sr. I 

ublic-J, r 
' irmac. 

• L'ramm i-

Ti-ansi,iitiirai'i-«o ;'i Sc.-retai ia ' la 1 azcmla. 
paia os ili-\iilos lins. as folIiHH para p;ejainenii, 
• Io pessoal einpre/atlo no Ilo.Mjii''ii> ile Aliena-
dos .- i 'olonia Alm ; -o la ile . l i iquery. 

I 'oiiiiouni.-ou sc a Secretar ia ' la Ka/onoa f|iie 
a Santa i asa mi- s . Luiz ilo l'.oal)ytiiiL'.: a.-lia-
se nas coniliçòcrt <lc r e c e b e r o auxi l i " • n-i 
i^nailo na lei 'lo orçamento. 

i oimiiitnicoii se a mesma que foram jul^a las 
as falia- .la Ias pelo porteiro 'lo grupo es ,lai 
.Io 'I ieié ao nu..', ' le maio proxiino Iin ' '. 

|-'.,i 'lispeusailo. a |ifli.to, o sr. All i . :: 'Ia 
("anlia l i lor ia , '1" ca iyo >le .íui-i-tm ifo lírupo 
e s c l a r .le Tauliaté. senilo-llití .Ichiltia.la a l e r 
cf-ira es. ola -la < onsiilação ( 1 0 ° ilistie to • Ia ea 
pilul) para o cm-c ícío -Io iuchp.o profc^- n-, 

sr. Muriauo Augusto for ie l l a , quu regia 
e.-fa c c o l a , i"i nomeado j . a r a dirigir áquel la 
lil o;.. . 

I .-" i iii''i a.la para adjunta. i«i iroipo es. , lar 
le l*ira.--'iituuga a prafes-ora -I. Kiia .Martiníi 

lie 1(''liii. '• ,'n ' •;»:•-ieto lio l'!' :. -' ' ( a r 'li 
II. -calvti.lo. 

i i j 'Mi'"ss',r li- .gy-gfiassii, >r. .1..-.'. \r* 
inatíi.M 1'rain.-a .-er:-, ao quii corci.i, • -«•.i• i 
adjiiin i i ilo io ,i|ni eseolar iin Ja lni . 

M c f r e t a i - l a « I a J u s l i r a 

fi -r . jíii/, »l.' paz 'lo '!isiriei.o de s . Io 
líio IVelo, vai iitieiidcr o oflc-io em que o si. 
vi"- . .usai .la Visti-ia lliinirt ia pede uiea eerii-
llio -le ollilo lio - :tl I:I'| ailstríttCO lisiallisla l 
ll- 'iiri. ,ue 1 ii/1-' i. . j c : per.- eu af"ga. lo .-ni 'j 
dr abri l de l!l0â, lio riu T ie tê , proxim 
Aviinliainl.ua. 

iil.i.-vo 10 .lia« .1,. li. ença o promotor |. iM:. !-
• lu (.'annni-M, barliarvl l-àluardo si lveira daMtiita 

ll-i.' i i :>'i.a 1 i ! "'• 10 dias o prílzo il-l:l ni oi 
qual il' assumir " cxere ic io do cargo pro 
nu tc.r - -1 -i. i -le • i „ bacharel l'arlo.« \ 
Viar.ua. 

I" : : l; 1 ' I ' '» 1' ('!''l i ... I.; I i al ql!i- p, . I . 

.;a.lo'-:iiieá'. l,..p"s. 

lõ.i a ilifornikçiio ilo c l i . i.. . I - p„li. ia o 
ofiit*i.t i ai '[He ii ji.i/. de I ' i r r i t o de CanilM,n N í r 
.'•s d . IVi . i .apaoe.oa r - .prcs iot i sobt-r i .-si». 
.Ia ri lii.is.i Ia I a t e i a piiltliea daquella ( » ali 

ia I' ii ai i > a 

r.l,' f!«: 
} n tc 

!<l«> nm }»' l> ih 
mh 
K-l.vU Xl *tt • t i r o ' 

Fl.tMM \XMI'<>|.!"4, 
f !,. "M.-I a este j».. 

•lentc^ . 

f* -sari»»^ |>ara a 
M:;1fO « i r . - M . 

f^t.l-

c7. ar 
r e n a C

.n-r.l r» sfoverno 
fnvomvol a<» p r o j ^ ro •)*; >U 

<ie morte, opre^-t-fa íof a iKiiua 
fiesta > tb*.*r «e o* UtmmtroH fb> i m f i-a J~>r 

Xieohm II c.>n^etriú:ã> arirnillar a n^fa-tít i?i-
Hnencia «lu^un-j, rjt*e r::l<j deixniiiu >1" p«"»r 
f-m ontrif;niç;To foi<>H o* po-í̂ ívew f-U-it.Tit 
centra esta e centra quantas li'iai libera'— 

p. is<ari. snqjrrrir para fjtrebra do prestigio 
una rhr.jnivu <ia auto ra- ia. 

viar a .ti a >la .Imsiíc.i proji-istas para >. 
«lc n»f» pr» >!'••> on,!e |>os«a fun^frioiuir « 

j -i-t i p< h- !a! t!i.» Vi;ia Munuuna. 

i: •!..•! • í . ir. jnix •!>• |mx .la Villa Horo-
íiiííí o ofi-•: i »• i «pio •» »lr. .Fnvona! •(•»•-> j 
tf«», me I; » iv^i-lci»»»' narjueffa lo«-alí»fe»»lrf re 
prevenia condia o í'.i-1 > «Je registrar a«|'ic'!i«; 
jui/. vurlnt . ' - ,̂ 'mi aMe^tafJo «!e íienluiru »]«•« 
t fes m&l io* alli residente». 

' !->! atfes; ':1o • «aTsci.» em «pio o protuo-
f. Mi |c;l»!ic.i i!• "cm .i ura rt^pr.-leuta nolire a 
nt. sai UvU •"(• r- movii » «fa ca*leia local para 
a c.:;V"n ;u i.i da Penitenciaria, <> «encene 
Xiii.mi.i Ifona. 

* r-tpii-ifaeo-» 
ao «ir. — itvi*» «le i/.UMpo-» , a o 

• l i • t-*r -i.i I' iiten-i.íría : a %sr«'Nitln!io «la 
"Uva i Lu.-- •> «I.- f . - f r o C. 

l i H | K ' ( ' l » i ' i a ( í e r a l «Ia Ki i« )u<i 
feüraiit rei ir»« ; . .,h profe^orr* Umina/. f."r'-
: 'o I' ! » «1. .ftilia Pereira, o p»ii.ieiro 

íta'> ;ra pura ftaiaré »• a -r-ifuri fa *íe lorri-
i*h. eui I ír-!•.:•, p.oa S. «la Bocslna. 

! ' j i prí- '- 'a u rw.':»ea-;.c* <* > pr«fe«-K>r f.uir 
( ) ( F i : o - <r\ pa.a a • ia «i»* ' nhtpo 
«le .^tiUaia 

l i a raiçjt-: i<_- a l j n u ! y y g ^ j p t !»r« t 
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4 c Rebistlfio, í ispirlto Nanto da F M u I , Re-
Win d o Dfscdvado, Kertrtor.inho, H. J o i o <1* ltoa 
Vista, !S. l.uiz .Io 1'ttialiylingn, I fuapc, l ' iraasu 
niiiigu e f l r a j ú . 

A. ft iMjecloria ( ieral do r.uslno propo* * ro-
oçilo do professor Collutino de Oliveira, « Ijuu filOPÍll 
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grupo escolar de S. Sebastião, pura o «ru 
po do Juhrt, 

1'ara o curiío de adjunclo do grupo escolar de 
Kfio Sebastião n luspcctoria (Ieral do Jà i f i l io 
priipuK ii nüjiu'ui;ii'i do professor Francisco Al 
ves lie Abreu, uoiu exercício iik escola de l ia 
rcmtcçaha, naquclle município. 

l'ui nuclórlmilu n professora d. l . lbauia dc 
l.lina Ciook u mudar, provisoriamente, a s f d c 
• lê mi* escola il.> Idlometro da li. K. (Sorocaba na 
paru o bairro da l.apa. 

S r c r e l n r l i i «It» A * r l e u ! t n r » 
Vao ser nlu ria i oneurrenciii publica para a 

cunslrucvão do pi-aileiro da 1'ori.ii 1'ublica. cu jos 
trabalhos e- lão orçados em 20:'.'5:!$t)7f. 

IV,i exonerado do cargo do ebefo da estadão 
da l-Mru-'» de I erro V iinileiise, o sr. Arthiir .?. 
Quadros. 

São esperado- a bordo do JTan>1ulh\f i>n-
migrantes russos destinado» a este Kstado. 

Vai servir como corrcspoudeiilo da Agencia 
tlflieial de Oolonisação o Trabalho, o sr. aecre-
'.alio da 1'anmra Municipal de Tromembí . 

Mandou-se agradecer aos membros da (.'ama-
ra de í . eme as felicitações dirigidas ao sr. .se-
cretario por ter regressado da sua excursão no 
liltoral do l istado 

1'ertiuoe ao» vice-eonsiiies brasih iros em l.as 
Palmas e em Berna a remessa de &U kíl»» de 
sementes de cebolas. 

Para M í r c e r e m o cargo de membros das com-
miusftes niunicipaes do agricultura, foram no-
meado» o» seguintes s r s : 

^atividade : dr. l e i n a u d o 1*. Hoelia, dr. J o s é 
N. Almeida Prado e .1. A. dos Mantos F i l h o ; 

liio C l a r o : coronel Antônio M. de Alcântara, 
,1. Heiiediclo do Araújo e Alfredo Costa ; 

Ita^ecei ii » : Manuel 1". Moraes, lVdro F ischer 
e Tacole Crema ; 

(tnverava: dr. 1. l íocl ia Miranda, Miguel !.. 
Moura e Mario Nicacio; 

C a j u r i i : dr. .1. Alves Martin*, .1. II. Ferreira 
e .1. Cândido do Caiuil lo; 

iSei-tãur.inlio: Frederico Aguiar, Wliiiiicker 
Júnior e Aprigio ltolo A. C. Moines. 

Foram indeferidos os requerimentos dos srs.: 
T.oríiiro Ferraro, K. Piccolo, Obiaroiiionle Santo, 
l i iacninine 1'ietro, i .orenzo Forrara, Hulanello 
Nicola, Salarpi Aunuiuiato, l lernar.lo Miclieli, 
Marcos 1'uga, Affonso Juan e .1. Marques Al-
meidn. 

Pagamentos requisitados; 
l ie 2T0J ao Silo 1'nulo ; do 1HI$. no m e s m o ; 

de 9D5$S(>!> a 1? itlischild * O.: de (1:07 ISH >0. a 
Uuprnt, A ('. , do ."'.15$ a Thoma/. X a v i e r ; (le 
500$. A Augusto Fano ; de li>:ãH.*l$7lil, a \ de 
V atni l l i» ; de 5üü$700, a Agostinho Seal n a. 

Adeanlnmeutos : 
í>e BO.-OClOi, ao dr. Ernesto Nogueira ; 
de 7:71 W . I O , ao dr. Augusto Cardoso ; 
d« 4:50(1$, ao dr. Alerind > Meanda ; 
do 2T4^$L'IO, ao ilr. Pedro de Mello ; 
do 78M$, ao dr. Augusto l .e fcvie ; 
do 70ÜÍ, a (V Sousa Castro ; 
de r.RO*, ao dr. Augusto l,efi'\-re ; 
do 5i»0f, a K. Nogueira. 
Créditos 
de 86:!191$r>44, a Ernesto Nogueira r 
do 35:00(i$!Mr>, a<< dr. Auguslo Cardoso ; 
do 4:47L'Í!HHI, a J o r g e Botelho ; 
de 41:127|080, ao dr. Alcrindo Meand. 

Ao «r. Thomaz X . l ' inhetro \.ii ser enlregoe 
a importância do (iilOi como indcuinisnefio pela 
dcsapropi i.n,ão de terras. 

A Ueparli(;ão de. Águas foi auetorisada a aib 
quirir j ior H0;í)00$ fyK> liydrome n « K m l c 5U0 Fim/er. 

P r e f e K i i r a M i n a i < - i | > » I 
Keterminarani-s o» seguintes |uig:imentos : 
t:254$ir>'.l, em restituição, no engenheiro I.uiz 

* César do Amaral (iaina, q u e i auiionou i>ara ga 
rantir a conservação das obra» de calçamento 
da rui» d. Anna Cintra ; 

7XKÇ800, ao pessoal empregado nos melhora-
mentos da estrada dos 1'inlieiros, no me/, tiuoo; 
5!I7$600, no pessoal empregado no serviço de 
l impeza do corrego do Carvalho, 110 mez ul-
t imo ; 

.'OISOOÍI, a Laurindo do Oliveira, pelo forne-
cimento de lenha ao Matadouro Municipal, em 
uiaio do corrente anno ; 

77Ç600, a J o s é Vitrone, pela execução de pe-
quenos serviços determinados pela Uirectori* 
te Obras, em março do corrente anno. 

Acha-se approvadn 11a 1'irectoiia do Obras, 
no largo da Sc-, 11. !>, a planta apresentada pelo 
sr. Joaquim Gil Pinheiro 

Devera comparecer n a mesma repartição, pi.ra 
esclarecimentos,"o sr. Manuul de Mattos Azeve 
do e a ara, d. Maria Ali. 

UeriTierirnentos despachados : 
He Alfredo CustorToni, pedindo npprovnçno 

do lotreiro ; Annibat itodrigues, pedindo para 
vender fogos d e s a l ã o ; i 'rancisco Pinheiro (Itii-
niarãos, pedindo licença especial, c Carmine 
srontwrc, sobre aferição de carroças .— Sim, ein 
termo* ; 

I.K> Ferre ira i t .Silva, |»edindo approvação de 
lelreiro, o J o s é Menne, ptvliudo l icença para 
jogo do bolas.—-.Sim 

l»e J o s í ' Coelho Al vim Uarroso, pedindo pra-
zo.—Concedo tio ilias. 

I l c l e x a c l n P i s e n l 
(» s r . ministro da Fazenda auetorisou a Alfan 

dega d c Santos a isentar dc direitos o material 
destinailo ao rcvnio. vigário líob Starsinair. 

(1 er . ministro da .íusliça e Negocios Interio-
res attolideu o rcnuerimento do padre Cândido 
José Correia, serventuário do Culto Catbolico 
neste l-istado, e ntregando lhe a quantia de C00$ 
para o pagament-i do corrento anno. 

O sr . r-ollcctor da I rani-a nttendeu 
querimento do anspi-çaila Antônio Marques, cm 
que solicitava o vencimento de 15$0(j0 mensaes 
ilc sua reforma, 

u s r . dirortor d.is fíendas Publicas infor 
mou a essa Oirectoria que o processo de in 
fracçSo contra Anibali Passarc-lla estii na sccção 
tio contencioso desta Oelegacia, para ter o pa 
rcccr d o sr. dr. procm-adnr iiscal. 

Ao sr . ministro da Fazenda foi enviada a pe 
lição do sr. ( i n s t a . , f .accrda de Wi-rneck, es 
crivar» da collertoria de renda* federaes em 
Ainparí», solicitando mais trinta dias de licença, 
cm prorogaçáo, para tratar th- seus interresses 

A' .Tunla dn 1'azr-n Ia da Oelegacia Fiscal f.,i 
apresentada uma requisieio do juiz de Oireito 
de Campos Novos ito Paranapancma. o qual 
pedi* o levantamento da quantia de 
u favor do .Manuel ( íarcia l'.a"t"«. 

O sr. de!ega*lo lisi-al resolveu, de ncc"»rdo com 
f) parecer da J u n t a de Fazenda e envion a Con 
tailoria. para proceder a ' exame de contairi-m 
e juro-

T B LI 
S e r v i ç o • • p « c l a l 4 o 

O R A A S M A 8 , 

C O M K E R C I O D E « . P A U L O 

l l i r i - l . .%|>|i i>ol ionarao ••<• « • I m r i i l o M 
(OS |IC'I«» «luitfu 

SANTOS, 7 
O eoiniuandanto do vapor itnliauo Jirn-

•••ilr, oni cujo bordo o gLitirdu-tiKU' sr. 
Floroucio Munhoz njiprelieudcu lia dius 
um coiitrabnudo de (>.750 churutus, foi 
condem mulo pelo sr. inspector da Alfan-
doga a pagar pelo dobro oa direitos sobre 
os mesmos charuto?. 

O n a v l » H i i k í i i » 
SANTOS, 7 
Os srs. Tlieodor, Willo ife ('., agentes 

do novo vapor allomão Ihir/iii, que bre-
vemente chegará, pela primeira vez, a 
este porto, offerecerão a bordo do mes-
mo um banipielo á imprensa. 

ltPMtltni(úi '« <li> «Hi-eitoi* 
SAN TOS, 7 
0 sr. inspector dn Alfândega auetori-

sou as seguintes restituições do direitos 
pagos a mais : 

S í t r l i iV' ( ' a t r a r e s i , l o õ . s i u i i ) ; ( í u i n l o 

0 . , I lãSlKKI; M a e d o n a l d V C . , C.H)S40II . 

l ia i i l i i r inl ieir i iN (ia « TiivoleiiUv-» 
S A N T O S , 7 
Os marinheiros do cruzador Tiraxlcn-

trx (pio deixaram de seguir neste vaso 
de guerra para Multo Grosso embarca-
ram hoje no vapor Siitiimn, para o líio 
de Janeiro. 

« C e n t r o l l a l i n i i o » 
SANTOS, 7 
N o d i a '.l d o c o r r e n t e , o (irn!vo Italiano 

inaugurará a sua nova sede, á rua Quiu-
ze de Novembro, ii. 77. 

Om i H i i n l e s e l e e l r l e o s 
SANTOS, 7 
A população autista es!á vendo com 

sympathius c gentes applausos as posi-
ções assumidas na ('atuara Municipal pe-
los vereadores srs. Cineiunalo Costa e Au-
gusto [''ilgueiras, que se mostraram favo-
ráveis á proposta da (77// «f Iniiirorcments 
para a installação de bondes eloctricos 
nesta cidade. 

O I t u l i t f i » i l o C a i t x r e a s o 
« I O . 7 
As mesas do Senado e da Cainurn re-

uniram se hoje | ara procederem a 
abertura das plantas apresentadas, em 
concurso, para o palacio do Congresso 
Nacional. 

Causaram a melhor impr. ssão os pro-
jectos assignados pelo nie-tre \*alentim 
1 leio Setnper. 

A escolha seni feita depois de discussão. 
V i s i t a s r c t r i lMi i i l as 

R I O , 7 
1 > sr. Felix tíaspar, ministro da .íusli-

ça e do Inferior, retribuiu as visitas que 
lhe fizeram os ofliciacs do Corpo tio LSom-
beiros, J'orça Policial e (itiarda Nacional. 

( ' i i i i s r e s i u iiin-ioiiitl 
Ul<», 7 
Na sessão de hoje, a terceira commissão 

apuradora apresentou o íelatorio das elei-
ções realisadas na Bahia, líio de Janeiro 

Distrieto federal. 
Nestes Kstndos obtiveram votos: o sr. 

Affonso 1'emia, para presidente da lícptt-
ldica, 42.70H ; o sr. Nilo 1'eçanha, para 
v ice- [ ires ide n t e, -li.! '40. 

O e n r i l e u l A r e o v c r i l e 
mo, 7 
Melhorou hoje da enfermidade que o 

atacou Sua lOtnineucia o cardeal Arcover-
de. arcebispo do !!io 

A <*om|titnliiit d c i i a v c x u ç â o 
KrvitiiM> 

PAUIS. 7 
O p r o p r i t t a r i o d o Lloi/d lirttxileiro 

apresentou á companhia do navegação 
cFretias» uma proposta de compra tle 
seus bens. 

ConiirexMi 1*1111 Aim-r l i -uuo 
RIO, 7 
Parece que, por oeeasião da inaugu-

ração do Congresso Pan Americano, for-
mará nesta capital um corpo de exercito, 
sob o coinmando dc um murechal. 
O mi*. V í l o n x » I V l i l i i t o m v i a g e m 

UI'<CI1<'E, 7 
(> sr. Affonso Penna, presidente eleito 

da Republica, partiu para o 1'arahyba, 
onde chegou ás (< horas da tarde. 

Sua cxa. foi hospedado em palacio, 
onde jantou em convívio intimo. 

Amanhã, ser-lhe-ti oflerecido um 
quetc de cem talheres em palacio. 

EXTERIOR 

ban-

fc i f l f i socSísI 
j-a/eor «nn-.s l i " j c 
A seuior i t i ' V i • 

..iüsii". 
,»it ia M( '-h»ni*-:i 

,i' ino. tilha do sr . 
rerente da Corripa-

A armiiiriu juàcúel -ivrei Netto. professora 
> e-f-olar -.i ala.neila do Tritnopho. 

A s r a . d. lilisa il» i loraea Mendes, esposa J o 
«ido sr. dr. O t á v i o Men tes. 

X A i r a . d. Alice de Oliveira M n n 
- \ sr.i. d. A ncsi.i de 
ir. aaa or Álvaro Pc. 

.Soi isu S 
t» 

es t - j . o s í J o 

I j i » |iliiliM<>|>lio m o r l d 
BERLIM, 7 
Acaba de fallecer o philosopho l\ar 

von Hartmaun, na cdacle de lítí annos. 
Hartmann era um nome respeitado 

pelos scicntitas allcmães, pela erudição 
e profundo pensamento de suas obra 

O k a l s e r m i A l i . » t r l i i 
VIENNA, 7 
O imperador (íuilhermc It. da Alle-

niauha, recebeu hoje a visita do sr. W 
kerle, que c quem está encarregado de 
organisar o novo (iabinctc austnaeo. 

S a r n l i I C o r i i l i i i r i l t 
NOVA VORK, 7 

Chegou n esta cidade a rminent 
aciriz franceza Sarnh Berrtbardf. 

I * r e « l i l < ' i i i ' i a « I » C l i i l c 
SANTIAOO. 7 
Appareectt uma outra candidatura a 

presidencia da Repul/lica : u do sr. Tor-
re-Alba. levantada por alguns demo-
cratas. 
O a t f c n l n i l o e a n f r n o s n - i « 

P r i s f i e s c p r o t e s t o 
• MAIHMI», 7 

Por ordem superior, tornrn recolhidos 
ao xadrez o esr-riptor revolucionário Na 
ckens, o ex-sargento republicano Mata 
II>arra, o aiiarchista Onran, ndininistra-
dor do jornal Motim, o dircctor da /•.'.«co-
ta Modmw, de Barcelona, os qttacs são 
todos accisados de haretetn prestado an 
xilio á fuga do «narchisfa Mor»!, anetor 
do altentiída contra os reis. 

O nnarchista Duza foi pi isto c-m liber 
dade, por não se ter apurado cotisa algu 
ma que o tmpHcjiase no crirnf-. 

Prr>icrt«-s'> r'trn o dia 10 do corr ntç 

uma manifestação de to las a» classes so 
ciues em frente no palacio real, como pro" 
tesfo contra o attentaiio. 

O l l l l l | I K ' « I o < % l l l l l l < l l l > ' i « i ' 
MADRI!), 7 
Continiitl bastante doente o duque de 

Alniodavar, ministro da Justiça. 
O K a l i i u e l r I i < - m | i u i i I i i i I 

MADRI D, 7 
O sr. Morei, presidente do conselho de 

ministros, foi bojo n palacio ajiresentar 
o pedido do demissão do gabinete que 
eholia. 

' " r a i i c e z c s e m L u m l r c s 
LONDRES, 7 
O rei Eduardo \'ll recebeu, no cal-

tcllo de \\ indsor, os inumbros da Uni-
versidade de Paris o do Collegio 
Krunçn, que aqui se acliatu. I' 
A p o i i ç á o lio \ a c k e i i s — «»|tiiiiA« 

ilu iui i i re i isN 
MADRI D, 7. 
A impren-a, coniinenfando o procedi-

menlo do oseriplor Nackens qtie facilitou 
a fuga do auarchista Moral, dividio-Be 
em dois grujios: um quo applaude essp 
procedimento, dizendo ser preferível sei-' 
se preso a passar por delator: outro en-
tendo que Nackens andaria melhor ea 
não desse attençrio a Moral ou se o ex-
pulsasse de casa, mas nunca facilitando 
a sua evasão. 

0 €>ptixitilai» «Wngiill 
LIMA, 7 
O presidente da Republica receberá 

amanhã, em audiedeia especial, o cotu-
mandaulc o alguns officiaes do c r u z a d o r 
italiano iJotfiili, actualmente em ( J a l l ú o . 
Aquelles officiaes chegaram hoje a ce4o 
capital, sendo recebidos festivamente. < 

Um «lnollo 
SANTIAOO, 7 
Por causa do injurias assacadas irnr 

tuamente, em seus jornaes, quando dis* 
cut'ftin a questão das candidaturas pic-íi' 
dencitics, vão bater-se em ducllo os re-
dactorcs das folhas Lu Ley e V.l-Arko. j 
O «•oalciiurlo «In liiilc]iuiitluii<>ltt 

BI'15NOS-ATRES, 7 
Já estão nomeadas as commissões que 

se encarregarão dos festejos com (jtie se-
ni comincmorada a data do centenário 
da itidependencia d;t Rcpuhlica Argentina! 
P o r t e <eiu|M>Hta<l<v l ' m d e s a s t r e 

CALDAS 1)"()RENSIC, 7 
Reina forfissiina lenipestade ncsla ci-

dade. .j 
l'in trem de ferro descarrillou, occa> 

sionando a morte de uma pessoa e fe-
rimentos em outra. 

T e m i i e s t a i l e . I l e s e n r g a » 
•>!(•«•( r l e n s 

SAN 1.1'CAR DF, BAIíRAMEDA, 7 
Durante o dia desabou uma graude 

tempestade neste [iorto, aconijianhtida 4® 
descargas elcctricas. 

Morreram tres pessoas e liearam feri-
das varias outras. r 

( à i m r i i i v ã o «le l * a r i a 
PARIS, 7 
Os jornaes dizem que o gcnerol Dals-

tein será o substituto do general Dossi-
rier no commando da guarnição (lo 
Paris. 

t ' o i i f i ; r i ' i M ' Í H i l e l l a y u 
WASHINGTON, 7 
1'oi nomeado o sr. John forster repre-

sentante da China na conferência iutert 
nacional dc liava. 
A p e n a i le m o r t e nu ltn«esii» — A Iiôm 

v o n t a d e «Io exnr—l'awo« 
exeeiieioii i ieni , 

i 'ETi :RSBi 'R ( io, i 
Nas rodas dos políticos freqüentadores 

do palacio imperial affirtna-se que o czar 
Nicolatt II está resolvido n satisfazer o pe-
dido da Duma. assignaudo o decreto abo-
lindo a pena de morte para os crimes (pio 
não sejam regieidios, espionagem e alta 
traição. 

Desenvolve-se com intensidade a .cam-
panha iniciada por alguns jornaes cm fa-
vor da abolição da pena do morte. 

A l e g i s l a ç ã o H R r a r l n 
PETERSBORGO, 7 
O czar Nicolatt II recebeu cm Tmvlocr-

.vf/o a tomniissão de membros da Duma,' 
quo lhe apresentou ti mensagem pedindo 
a reforma da autuai legislação agraria e a 
distribuição de parle das terras do Esta-
do pelos cautponczcs. 

IllaiiolieiiM nnvaew 
PAUIS, 7 
O csfndo-maior da Armada trabalha 

nctualinente no preparo das grandes ma-
nobras navaes que vão se realisar no 
Mediterrâneo. 

U u e s l ó c s pol í t icas 
PAUIS. 7 
Sob a presidência do sr. Aitnand I nl-

lii res, pi( sidento da Republica, reuniu-se 
lio palacio do Llystu o conselho de mi-
nistros. 

Ttalott-se das grandes questões políti-
cas que foram :q n sentadas ao ptula-
meut". 

O j i r o e e s w t o s o l i r e i» ( e i « ( m i o 
Itcpoli i i i - i i tos tom:iil:>si 

P r i s í i c » 
MADRID, 7 
O juiz cspceiuhi) -níe cuearregado de 

promover o processo sobre o attentaiio 
do que iam sendo viefimas os reis da' 
IfcsiKinha, tem trabalhtnlo dia e noite n 
ncebiniento <li dcpoimenfus. 

Tétn sido presas varias pessoas quo 
fnvortcentm a fuga do nnarcbi-t i Moral. 

1 m e s l a i l i s l a m i a - l o 
LONDRES, 7 
ralleeeu nesta rapil d o c-st tdisf.i in 

glez IVel. filho do grande «- adista Ro» 
bert Pcel, morto cm I ".Vi. 

A s N i i n e â o c m V l m l i v o » t o e k 
PETLRSIíPROO, 7 
fnforrnaçrKs chegada-- de \1adiv»»-tock 

dizem estar perfeitamente iqi»i ^'ttiizada, 
a vida da cidade. 

O cofnmercio funceiona cotii j 
I* houvera a««r»tceM->. 

Os jnponezç3 frat'Ttii-ani--e com 

C M W M N N U « « H I » » ' * t a 

BERLIM, 7 
Realizou-se n annuneinda corrido 

a u t o m ó v e i s enltv I Vankfnrt e Vionna, na 
qual tomaram parte quarenta e sete da-
(juellee vehieulos. 

A > i a u e m i l » k n l M f i -

V I E N N A , 7 

Os jornaes desta capital regosijani-sr 
com a vinda do imperador (htilhermn II a 
esta capital, attribuindo-lhe «Ha impor 
taneia polilira. 

O p o e t a M n n o e l i l e l P a l a e l o 
MADRID, 7 
Os jornaes diiqui lecem Sentidos ne-

crologios ao poeta Manoel dei Palacio. 
A residencia do morto tem sido visi-

tadisshun. 
Os soberanos enviaram pezames á fa-

inilia e far-se-ão representar' no enterra-
menlo. 

A demonstração de pezar pelo lutuoso 
acontecimento tem sido grandiosa. 

Io M f o d e , » f l m d e q u e inala « * * ! m « t i t e 

p u d e s s e e s c a p a r ii porscprniçSo d a p o l i c i a . 
Nu noite de 31 de maio, o nuurchista 

dormiu em casa do ex-sarcento republi-
f-ano de nome Malta, situflda em \'endas 
do Espirito Snnto. 

Abi, enlRo, nn manhã de I o do cor-
rente, Moral ponde subir disfarçado, por 
for conseguido do Multa umas roupas dc 
um filho deste, (pie (! operário nieclmnico 
em Palma. 

Informações prestadas por pessoas quo 
o conheceram dizem quo Mateo Moral, 
por varias vezes, tomou parte om excur-
sões scieutilicas pela 111 ut de May orca, 
distinguindo se sempre pelo seu caracter 
taciturno. 

Aflirina so ainda que Morau emproston 
dinheiro «o auarchista Pieoret, Jquo já 
uma vez tentou contru u vida do rei Af-
fonso XIII. 

Moran já cru conhecido d* policia, pois 
jti foi preso uma vez como cúmplice no 
aUentadr» da rallc Fernando, em Bar 
colouu. (SERVIÇO PA HAVAS) 

l leitori lenn e n t r e m a r l t i h e l r u M 
PARIS, 7 
A b o r d o d o s c o u r a ç a d o s Jeamic <J'Arc 

e Am irai Aube, ucíuohuento no Mediter-
râneo, doram-so sérias desordens entro 
as respectivas tripulações. 

Pelas investigações « quo chegaram as 
commiseões encarregadas do abrir inqué-
rito sobre estes factos, concluo-se que não 
houve combinação alguma entre os ma-
rinheiros dos dous vasos de guerra. 

CorrlilMai e m Att te i i l i 
PARIS, 7 
Ilealisou-se em Autcuil uma graude 

corrida com obstáculos. Venceu-n o cor-
redor de nome FragilitC, que ctu o fava-
rito. 

A i m t r i i i l i u Japoi ie7 . i l 
LONDRES, 7 
Um telegramnia de Tokio para o Dai-

hl TcJer/rapli diz que o orçamento votado 
para as despesas com ti marinha japo-
neza, no proxiino anno, são de !4.r> mi-
lhões de francos. 

F n l l e r l m e n l o 
BERLIM. 7 
]ral!eceu, nesta capital, o conhecido 

philosopho Karl von Hartmann. 
(I « l o r i l - n i a y o r » tle l .oinlrcM 

ROMA, 7 
Chegou a esta capital o lortl-iMii/or de 

Londres. 
O a t t e n t a i i o ai iarel i lHltt 

ROMA, 7 
Realizou se em Turim uma missa so-

leune em intenção das ]>ossoas que fullo-
eeram vretimas do ntlentado nnarchista 
havido em Madrid, no ultimo dia do mez 
passado. 

Assistiram a e.sle acto dc religião e ca-
ridade os condes de Turim e as auetori-
dades de 1'lorença. 

•tani|iiele i le Kula 
- MADRID, 7 

Rcalisou-so no palacio real o banquete 
do gala que os soberanos da Ilcspaulia 
offcrecerani ás principaes auetoridades 
do roino. 

l i i f a n t e D< Sra i i t ie l 
MADRID. " 
O infante D Manuel, que viera tomar 

pnrtc lias cercmouias do casamento do rei 
Affonso XII I , partiu bojo ás dez c meia 
horas da manhã para Lisboa. 

I l e v o l t a ile t r o p a x 
LONDRES, 7. 
The Trilmnr, o m u m t e l e g r a m n i a ( I e 

Petorsburgo, informa quo as tropas rus" 
sus destacadas cm Kursk Taliava c V y 
borg se revoltaram. 

V i a j a n t e s * r e a e n 
MADRID, 7. 
Os duques de ftaxouia, que vieram as-

sistir o casamento do rei Affonso XIII, 
partiram para Granada, e os príncipes 

Prússia para Barcelona. 
O kaiMer n a Atiwtria 

BUDAPEST1I, 7 
Todos os jornaes desla capital se r.c-etl 

pam com a visita do imperador Guilher 
mo TI, da Alletiiauha, á Áustria, com 
incntando-a favoravelmente. 

V i s i t a a o knlMcr 
VIENNA. 7 
O [imperador riuilhi t-uie II tem sido 

muito visitado. 
Sua majestade foi proc urado liojo pelo 

sr. Wekcrie, um dos {'«liticos de mais in-
lluencia na Áustria. 

I m l i i l l o 
MADRID, 7 
A lundu (>Jjiciul publica hoje o de-

creto quo indulta todos os moços hespa-
nhóes ainda não alistados para o serviço 
militar e quo se acham no estrangeiro. 

I l e * n « t r e e m u m a i i t o m o v e l 
LTSIJOA. 7 
O tttil inovei c m que viajava a rainha 

Maria Pia foi bojo de encontro a umu 
arvore no Bttssaen, resultando deste facio 
ficarem feridas nígmna pi-.-s a3 ijtto is-
tavaiii nu nulomovel. 

O S M O R T O S 
1'allecen em l.isljõa o ooude JoSo do Arnoso, 

secundo tenente da Armada |>ortii|tiieza, e que 
aqui esteve como oflieial da cauhoncirn Palvia. 

O conde dc Arnoso ern lilho do secretario 
do rei 1». Carioa. 

—Palleeerain : 
Nesta capital, d. Mui ia It. da Conceição, mãe 

ios srs. J o s é Affonso dn Mina e J o ã o Affonso 
de Araújo iiiina. 

O enterro foi liontom, ás 4 l i2 lioras da tar 
de, sahindo da rua Muinoré, 2(i, para o comi-
lerio do Araçii. 

—lOm .Santos, a menina .Tnlia, lillia do sr. 
Antonio líilieiro de <i,uelro«. 

—Eu» OnliatKo, d. Maria l.ioin Rocha, espo 
sa do ar. Aleindo Kerroira da Uoolia, 

—Nesta capital, hontein, ás ;t horas da ma 
dragada, a menina lmlit.li, tillia do linado .loa 
qultu Ferreira de l . ima. 

O enterro aaliiu lioulotn, ás i l|ü da tarde, 
da m a Areai, ii. para o cemitério do Araçii. 

Km Mociica, no dia I ." do corrente, a se 
nliorita Maria (ionvalvus, quo contava apenas 
12 anuos ile edade, 

lira llllia do capitão .loâo l!out,«ilves dos San-
tos. Kolirinlia do capitão Arllitir l l o n ç a l v e s o do 
capitão J o s é ( íoncalves dos Santos 1'ijrueirudo e 
ne a lio coronel D Í O R O t .arcia de f igueiredo e 
do coronel J o ã o (ionvalves dos Santos. 

Ao seu enterro compareceram muitos aini-
f{os da família, pessoas da mais alta sociedade 
local, notaiido-se solire o pequeno caixão diver-
sas corAas ricas com as seguinte* insrrlpi;fles ; 

«Saudades de seus tios Jo»é ( iouçalves e lir-
nestino ; saudades de seus primos Totii e Ma-
ricas», vsauilades di- s -ui l-ioa Arthor (ioni;al 
ves e Marianmt»; *l.einbratii,íiis do Me/ de Ma* 
ria»; «Saudades de sua professora Kli/.a Main-
bert* , e muitas outras, (i ca ixão foi conduzido 
da casa do coronel l>iu>t'i para a egre ja , por 
possoas da familia. e da c e r e j a á • IMiarinacia 
S. Seliastião-, por qualro zoia loras da irman-
dade du Sagrado Coração de Jesus , e dalii no 
cemitério municipal por senlioritas. 

Aos desolados pães e a Ioda a familia, nos-
sos pezames. 

palmito ralorokak, «ntliuaiasticaa • i l n c t r a i q t » 
o eminente artista roeobeu lhe d l o i r re f raguv j 
e oloquento tostemnnlio do conceito du qu t . 
exímio cantor Rosa, n d» inannira par qu e 
apreciadas s i i is invejáveis (|ualldades de arlinu 

A sra. Nnlfna, quo corporisou a protngonisi»" 
não dou iufelUmente quanto se esperava e M 
dese java do seu talonto e real ntsreoiinuiilo, 

A noite de ante-hontom nao lhe (oi, nem no, 
dia aer propicia, dadas as ronillçAes oin quo <), 
improviso ao achou. Cm resfriamento, amo», 
vado inomenlos antes do espcetaculo, « „. l n 
mais tempo do providenciar, entorpeceu lhe H 
vibração das cordas vocaos. Ac notas, pnrtanti) 
o como era natural, eram cniiftidas sein grnndj 
lirilho, sem facilidado, conseguindo apeiian ( 
bcl la artista, por um esforço tltanieo e niuit» 
boa vontade, chegar ao (!tn sem coni]iroinf>iil.p 
o ef fr i lo goial da peça. 

Na parte dramatlea, porém, sahin ae iiitHlj. 
ftentemente, valendo lhe de muito esta «•fii-uM). 
atancia para os desfallecimentos da parte ly. 
r ica. 

A Fiore coube o desempenho de dous ]„, 
pela : o do Geroutr o o d e iJommanHantr, i)i„|, 
se houve com a mesma segurança a pfflcanit 
ile voz com i|tie executa todas as p a r t e 
lhe «no conlladas. 

1'eiTareri deu um excedente Liimpioimic. 
Todos os artistas, com o maestro Ansehui 

foram lio fim dos actos f reqüentemente cha-
mado* á rilialta o applaudidoa, sendo que, n,, 
tini do :t™, tiveram do vir oito vistes ú an-aa 

Coros e orchestrn, bem concerta i ' » . • 

ARTES E DIVERSÕES 

nau» 

O a n a r c l i i s t a M o r a l «• o e s e r i p l n r 
K i i e k e n t — A n u a f i : s n 

MAI)RID, 7 
0 3 jornaes (>nh!ic-am uma carta do 

escriptor iv:volueiouario Nackens, ora 
preso por ter proporei->.'i:t'l<» a fnga ao 
anarchrsta Mate » Moral, ituior do atten-
taiio contra os rei-'. 

O mi- ivisía di/ rjue, logo depois do 
crime, Moral o procurou tonfi s-ando-lhe 
a autoria riu acto «• pedindo lhe facilitasse 
a fuga. 

Naekeus, então, cedendo aos seus sen-
timentos «le humanidade, preferiu fazer-õe 
cúmplice do crime. 

As autoridades umndaraiii encarcerar 
Nackens c dois amigos st-uí que inter-
vieram na fuga. 

Moral, logo (jtie praticou o attentaiio, 
dirigiu se :i redacg.V- do jornal /.' Motiv. 

ot fn;de pc (neonlrou cum Nackens. I>te 
aconselhou-lhe, na fi.ca-ião, »(nc- tirasse 

N i i i i I M i i i i h 
(i publico (|tie aflluiu hontein 110 Sriii.l'A>hia 

regalou se com as apreciadas vistas O níiajnr 
uns aia<.mor,"in. t)n hntrCnit nnrhiriftH e O jtrinripr 
rninuro-iulo, nui'. respectivamente, terminarauí as 
tres parles do bonito prograinniii. 

—Tara hoje, programiua variado. 
1 'o ly t l ieiimit 

Com grande concorrência reiilisou se hontoni 
no 1'uhjtheama o es| ectaculo do costume, sendo 
todos os miuieros do programiua muito applau-
(lidos. 

JCssa funeção fui em licueficio dos * porteiros 
do theatro. 

iiepreseiitou-.se o ranJcriltr em 1 acto — l'our 
nu*- 1'i/ir, quo agradou bastante. 

A lucta romana entre 1'edro I'ncc.etti e João 
llalili, ilesperlJii grande interesse por parte dos 
expectadores, ticando empatada. 

— Hoje, grande espectaculo em l-enelicio do 
actor francez K. Tramei e a primeira represen 
tação da conieilia-biiffii em um Ul t i /, lu/jtnnfi 
unir wnff/rè lui, além doj outros nifmeros do 
programiua. 

Sti l í iu N t c l u w a y 
Kealisa-se boje, ne-.t • salão, um concerto or-

gauisado pelo \i'.linisti t.r;isilciro s . 1 iain-isco 
Chiuffitelli, primeiri.' prvsiiio do ('onserviitorio 
Iteal de ltruxellas. 

0 concertista conta com n c-.ncurso das se-
nlioritas Aiinita Tibiriçí e Autimietta 
e do niaostro raulo Klorence. 

C» programiua é e s t e : 
1' 1'Attn: 

1. Concerto om ré menor— Wieniawski—Alie-
gro moderato; romance it la /ingara—srs F. 
(.'hiaftitelli o i*nitf<. 1'lorence. 

1'. a líanion perdn: b Choveu\ - ('hiaffitoHi— 
seuhorila Antuiiiclta Penteado. 

ii. a Nocturno op. ! r.í?—( íiopin; b 7" líha 
jisodia — l.iszt seuliorits Annita 'iibiriçá. 

4. Ciaccon», para violino só—iíacli sr. Cliiaf-
fitelli. 

ü' 1'AII'IK 
r». Zigemiiruei.scn Sa rasa te—srs. 1". Cfiiaffi-

telli e I'. riortin-e. 
(i. a Kcndcz vous, b Detnande—('hiafliiclli— 

senhorita Antonieta 1'enleailo. 
7. ie llerceuse; li Mi -nii-tlo; i- (iavotte -Chiaf-

fltelli—srs. I". Chiaflltelli e I'. l'lorence. 
5, ai iiomau/.e —Svenilseii; I. T.iraiiti-lla—Cer-

niechiaro— srs. K. Cliidftitilli u I". l'lorciice. 
C o m p a n l i i a l y r l e i t I t u l l a i i a 

1 ma folha (1o iíiu assim descreve o de.sem 
peuhn dado á «Ataiiou f.iscmtt*, pela compu-
nliia Ivrica italiana li .toii r.illoi-o, quo vem tra-
balhai por esti-s ilini no lhiiit-'o J'ol) tlieama, 
desta capital. 

A inspirada partitura doerlebriuio conipositor 
italiann, não se não fui absolutarncte impecável 
no dcseiniienho ipie teve unto-hoiitem no S. 
1'eilro, firofKircionoii, no rntarito, gratissi'.ifrs 
i.-ioirientns aus amadores do iyrico e da Ica 
ímiftíca. 

Colli não illudiu as nossas previsões no pa-
pel de l>i'S (irienx, que llie coube ri presentar. 

n.aniieata iiituivau da arte que o dUtincto 
tenor [sissue, sua dicção sempre enrrecta, a 
intelligi-ncia com que sabe se utilizar dos seus 
agudos agradaveimente bem timbrados, deviam 
nemaariuinente garantir-lhe, como aconteceu, o 
sue cesso alnvjadu. 

Iiogo no 1." act>, recolbcn o artista ruidosos 
e meret-álo» applansos, no terminar l> n,in nov 
rirli mai, do que o publico insistentemente lhe 
peiliu bi» quo O bravo tenor delicadamente 
evitou, para não se encontrar muito fatigado 
no correr da op: ra, or le não r.irss «Jr, as cs-
ralirinsideiles a transar. No 2.', fei ainda in-
tensamente appiaudiilo, pela m ntira sentida «• 
cheia de rerlade com que ilio-i.; ks dolorosu 
pluaaes O Mitunn'... <> mi" Manw,'... 

No 3.'. finalmente, teve de repetir a pregkie-
ni nl fimmamdmntr, em meio <le enlbosiastica 
e fragorosa ovai,«o. 

Ardito, o querido f. festíjndo Imrytono do 
nosso publico, em arreg.in-se, por olwequi'«» 
ronrleseendem ia con» a emprera, do papel de 
Ijescaut. 

I.m geral, essa |,arte. por mrn rak.r relativa 
mente sectm laria, i connaila « artistas «»m 
i;rnii.|cs respowiabiliiiuiles de notar, nem de 
faaia. i*ea>-inpenbaiia ri-usi-guinteioeute ante-
hontem por Anlito, era jiuto que tivesse o -es-
plendido surres-io que obteve, •• que tão lisou-
Z'-tra impressão deixou eiu tod-j u publico. <» 

O s E s t a d o s 
PAR AN A' 

(Joni a empresa arrendatariu do tln-n-
tro t Ottayra» fochott contrato para ir tia 
balliur ein Curij^ba a crrnpanhia dr.t 
matica c dc operetas Dia* Braga. 

A temporada constará do 2fl) espceta-
culo*. 

A ostrda doverá ser noa primeiras dias 
do corrente mez.. 

—O vapor Tiliõr carregou ha dias, em 
Paranaguá, IfíMKJ harricas dc herva, i| iu 
conduziu paru o Rio da 1'rala. 

—Ilti dias, no hotel Bocchini, om ('uri 
tyba, o ir. ('aetano Blotta, ex-empresai io 
da Comptuihia de Variedades que trahii-
lhou no «Ouayra», depois de uma fui lo 
(liscussiko com o transformista Lopretti i 
seus nuxiliaros, disparou um tiro para o at-
eou» o lito de intimidalsis. No ntonieti1 

om (pio tentava desarmar Blotta, o pio 
prieturio dinpielle cfltabuleciniunto, >.il 
v a d o r B o c c h i n i f e r i u - s e u m u m a d a s m ã o s 

— N o d i s t r i e t o d o » U m n a r á n o l u g a 
d e n o m i n a d o C a m p o do 8 n n v ' A n u n , ira 
v a r a m - s e d e ra/.Ses o s p o l a c o s J o s é I ! . 
n r u o s k i e J o s é P o k i i n , q u e s o i i e l i a v a i u 
á l c o o l i . s a d o s e m c o u s c q u e n c i a d e títiec 
s i v a s l iba( , 'ões . 

I>a l u c t a s u c c e d e u s a h i r P o k i t u g n v ' -
m e n t e f e r i d o i»or 3 f a c a d a s . O offens•<•,• 
a p ó s f i e r p e t r a d o o c r i m e , e v a d i u - s o . 

— I l a d i a s , á n o i t e , u m i n o ç o c h a m a I • 
Nc s t o r d a C o s t a , e m p r e g a d o d e u m a I a 
m a d e t r a b a l h a d o r e s d a E s t r a d a d " I 
r o d a ipnt l é capata/ . o s r P i o l i , es lev. -
i in n tn Imi lo n u m a c a s a s i t u a d a p rl > 
d a l i s t r a d a d e f e r r o , e m C u r i l y h a . S o b 
a madrugada retirou se da dita casa • 
e a m i i . h a n i l o p e l a l i n h a d a H s t r a d n o 
f e r r o , d e r e g r e s s o p a r a a chsi i d a t u r m a 
H u p p ò e - s o (|Uo l i i t i ^ n d o o a t o r d o a d o pe-
l o s v a p o r e s d e b e b i d a s a l c o ó l i c a s , d a s 
cptaetí t a l v e z a b u s o u , s e n t o u - s e s o b r e u m a 
p >nto d a l i n h a n o k i l o m e t r o "J, e a b i 
a d o r m e c e u . 

A ' a 5 l | i í d a m a n h ã o i n f o l i x m o ç o foi 
a p a n h a d o p e l o t r e m d e c a r g a ( p i e II-. -
( j u u b r o u a s j i e r n a s , e e í i u i g a l h o u l h e • 
a b d ô m e n . 

O m i t c h i n i s t a d o t r e m n ã o v i r a o refi 
r i d o e m p r e g a d o d e i t a d o s o b r e o s I r i l l n n 
p o i s ã h o r a i n d i c a d a , a i n d a f a z i a c s c u i i . 
c h . v i a e s p e s s o n e v o e i r o . 

O c o r p o t r u c i d a d o d o i n f e l i z foi c o n 
d t t z i d o d o m i n g o u l t i m o . i is 4 d a t a r d e , d 
lOstaçüo <la 10. d e F e r r o , p u r a o cern i 
l e r i o . 

M l N W S ( i l ; B A I O S 

Está (|iiasi concluído o ramal da v i 
olectrica (pio o sr. dr. Antônio Carlos, 

l-cáieado ' «eereturio das Finanças e prefeito da ca 
pitai, mandou construir com dirocçã i 
aos arirtazens o depósitos do materiais 
da esta ,'üo de Minas, 1 . F. Central do 
Brasil. 

— O Urflcm, d e .Sete L a g o a s , d á a se-
g u i n t e n o t i c i a : 

«Foi reformado o contraio dc opção 
f( ito enlr • o coronel Elias Elbns o a 
coti panht i ítnlash ial Mi.laucias pn'i 
com, ra di fazenda o fabrica de teci ! -
d a j Mrhinriiis. 

A exploração feita na jazida de rola 
e adjacências lem dado os mais lisoa-
geiins resultados. 

Ab-ni dos mitieré rs, eu jn existência i • 
era coiiheciila, wnisln tios ,|ne foi enco i 
trado ouro, inani-aie z e meios de s • I 
bricar, em larga. -c ala. carbundo de < -
cio. 
. Acreditamos ipte dentro rle pouco tem 

po estarão em franca cxploraçílo indtis 
ttiní de importante svndicalo nmerK-aiK 
as jazidas das" Mihmcia-, reeel»ciido as 
sim grande impulso o progresso du Set • 
Lagoas . 

Attmge a sommn de IH7:ii47?!fi(Ki a 
divida actira da eaninra mnnicipal d 
1'beral.a, no |x-riodo que vai dc JHl»:; 
.'!1 de dezembro dc |<l()."i. 

Nesta Komtna 1'lieraba entra com ... 
I ir):G2.ri}if<2l», C o n c e i ç ã o d a s Alagoi , • 

ermi 2*:Xií1í»fi!MI, Veria.-itno com 
22:H43Í1(K) o Dores do Campo con-
20:!»5t;.^iítt». 

—Instíillou-se ante-houtem cm Leopol-
dina o Oyinnasio Leopoldinense, que 
constituo certamente mais um valioso ü-
tulo de benemereneia para os seus funda-
dores, os srs. drs. Ribeiro Jumpteira, de-
putado federal, e Custodio Junqueira, r 
a s s i g n u l a d o p a d r ã o de gloria para aqm 
le p i o s i i e r o ínuiiieipio c para o Estudo 
dc Minas. 

— D e i x o u a r e d a e ç ã o d o Cnfffi"<i~< ' 
j o r n a l i s t a d e p u t a d o <lr. H e i t o r d e S o u z a , 
s e m i o o s e n l o g a r o c e u p a d o n a q u e l l e pc 
r i w l i c o p e l o s r . c o m m e t i d a d o r E v a r i s t 
M a e i i a d o , a n t i g o a d v o g a d o n o fAro d ' 
q u e l l a c i d a d e , e q n e j á r e d i g i u o Ph/trol, 
d c J u i z d e F o r a , e o Mar 'h lie»}mwV', 
d e q u o f o i / u n d a d o r . 

— F < s t á q u a a i c o n r - l u i d o o p l a n t i o d » 
g r « m r m n o j a r d i m d a p r a ç a d a E s t a t ã o -
e m l i e i Io H o r i z o u t e . 

e m o u a t 

min: 
p i atlcnderc 

«1.i— por pessoa 
r s r i i p t f * , alnd 
f.ira ti»" cxclu 

l V c l c m - n o ! 
l e s ( e m p o s di 
sai ia o Irr igi 
Kum o s s e u s 
q i t e l í a s c a l ç a 
n t i v e u s d c p 
ZI..S q u o OS V 

I l o n t c n i , i 
r o e s t e q u e si 
o a a pcrniR-
Ias d a s c a s a 
j i r catu-a d 

A b i l i c a ti 

Pedem tiof 
li-eacs wiuitii 
das obras dn 
t m o ç ã o á t f 
cios» s y s t e m 
e s t ã o f iu tend 
rede de taii> 
blruoçfío. 

. Ia tiS<» pó 
r u a a c h a r ut 
i i h a t u a s a h 
c o n t r a a b o i 

O a u e g o e i i 
/.eudau « o t e r i 
o b r i g a d o s a 1 
e o m p f e j u i r . t 
cia! 

tíue «or.í 
•liic prohibo 
• "titro da ci( 
: tojfas da ik 

Pequem 
listA encerre 

cão contra a \ 
Hanitario, das 
i tor sauilario i 

— Cem crnit-
bilhete n.- 1S7< 
S. 1'aulo, extr. 
pi.-ln afamadn 
Kodrtgues' dós 
i 2, on lè táni 
Ibetes da respi 
lio valor de l'l 

l íccemmendi 
uiii--i no (jenei 
11Mu vendido e 
1'iihiii com as t 
sei'ÇÍ(» competi 

Conimunit 
vali to que, lei 
ilida I, n. 1 r», 
nado f'hrif(t'liii 
famlliiia enconi 
(,•'.1 h e Mi:H;iiit: 

T r n 
Tr l l 

C. 
SrAufír, orili 

Presidente, ( 
Secretario, o 

O sr. Cuii 
meida o Sii\ 

() st. Alnii 
.lallieiros, a 

O sr. Juvi 
i o.-; Pereira, 
ios, e :uu:i , 

sr. Tho 
io, a crime 

K 
O sr. Juv 

it. 4.5(5f>. 
O sr. Com 

-1.532, 4.5Ü7, 
n. 1 0 1 . 

N. 1 0G4. 
l."one. Relat 
dotam a ord 
I limeira ses; 
I 'in ito da p 

N . 1.006. " 
giasco. Relat 
deferida a p 
( Npüei la s o b 
o | editlo de 

N. 1.005. 
gia8'o. Relat 
rido pelos fui 

N. 2100. 
"I'i tirasse ; re 
sr. < 'unha ('a 

M. 2105. í 
motrio Berbc 
lator, o sr. Ct 
vimeuto. 

\. 301!». < 
([tiim Antoni 
lator, o sr. 
provimento. 

N. 3580. I 
motor publie 
< lodoy Cama 
Poeira. I>er: 

N. 3644 f 
zo r r o f í f f i o ; 
ri s. ISolator, 
rttm provim 

K. 3886. 1 
/.ario Fcrreir 
lator, o sr. C' 
v imento. 

K. 3946. C 
' • n/ja io; ap| 
Anna (nienoi 
ves. Não ton 
0 voto do sr 

N. 454'.». ti 
1 lesaotc it It 
J o s é d e Mor. 
* 'tmba ('ant 
n i e n t o . 

N. 45ííl. I 
Agravantes, 
• e u f i l h o ; a c c 



EIH O U i 

r i u M f i m s dia 

v i r a o ivli 
C "X tlÜIllH 
fttziti onciin, 

• •li7. foi (Oll 
tltt tlllxlc, li, 

m m o c o m i 

u u f í x a s p o p o v o 
c:, nltenJercmo» ii* qwiitni» que f reni Irur.i-

,1.1- por pessoa conhecida ou '|imn<l» 
o-ciiptn», ainda mesmo <J'tc a nsslgimltira seja 
para iiun excluiivu dn roaacçJo. 

lYclem-nos lembrar à Lit/ht que, nos 
ic.-j tempos descccn , «o (onin muita ucccs-
Fiuin o tirifinçfto fins runs por onde p:is 
sutn os bcus iiondi'*, principnlmonto nn-
<pio!'a3 cíilçadiis a mncnditui, onde forte» 
imveiia de pó no iovnntniii toclns n , ve-

quo os vehiculos trnnsituni. 
I lontcni , por exemplo, com o venlo no-

roeste que soprou lodo o «lia, impossível 
< ia :i [icriiiHuencio <l»s fcniili«H iln jiniel-
Ias das cantis dn avenida da lidendtiiein, 
I • r causa do pó. 

Alii lita a lembrança. 

1 'alenvnos elianuir <i Qtl« in,ílo dos srs. 
liscacs mmiieipaes e do sr. eiiReulíeiro 
da-i ubrnsi da Caixa F/jonumicR, em eons-
I n i c ç ã o á travessa da Só, para o^pern i -
cios» syslonui seguido peU h operários <|ue 
estão flUKudn n il imoliçlío da veílitt pa-
rede de taipas perteneente u es-n con 
sIlUCÇSo. 

,1a não podem os moradores diiquella 
rua acliav um esconderi jo em que po-
nham « wdvo sua* pessoas c seus inoveis 
contra a horrível poeira da veltia taipa. 

Os iiogoeinntert oHtilo com jis Ruas fa-
zendas soterradas e estragadas, vondo-se 
ol Mijados h fechar a portas do suas lojas, 
coiti prejuízo do sstu movimento com inér-
cia! 

<^ue fieili feito da postura municipal 
que prohíbo a demolição de taipas 110 
• • ' ttro da cidade, só permittindo-a a horas 
: írutas da noite V 
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l * r l « A o 
Foi hoiitem requisiladii 

E M Q U A T R O S O R T E I O ! 

Pequenas noticias 
lv9tA encarregado hoje «Io Hervlço do vaccina-

i.iio con Ira a varíola, na Dircctnria ilo Serviço 
^unitário, tia* ! 1 lis !l horas dn lanlo, o inspe-
• lor sauilario dr. Saturnino da Veiga. 

— Cem conlns do réis foi quanto locou no 
bilhete «.• I57(ili ila extraordinária l.otcria dc 
S. Paulo, extrahida liontcm, que foi vendido 
fio!» afatnada f W t Lolcrira dos srs. Atoando 
Rodrigues dós 'Santos A O., á rua do Rosário, 
c 2, imlò tinntiem foram vendidos todos os l»í-
II:otos ila respectiva dezena ile 11-. I57UI a 15770 
no valor de 1O9;M09. 

líccvinnictidarnoH «o leitor esta casa como a 
unie-t no geuero quo actualuiente mais sort"~ 
11 Mu vendido e quo • proinette ser o iv<,iivf do 
••.da* com as sortes das to',crias amiuneiada* na 
m-i-i;tIi» competente. 

Communicanos o ar. Artliur iiiui/i lo Car-
v.illio quo, tendo reaberto om líi > Clarii, ave-
nida ! . n. tõ, ti antigo ostalsdeciiiionto denonii-
nndo ('hfi/aiHiiko-Hntfl, os srs. viajiiuloB o cxiiias. 
tniniti.ifl encontrarão alli liy^icni. â  ai i-oinuioda-

h c nfagiiiíloa mesa. 

T R I B U N A E S 
T r l l t i m n l i l c J i i h I í ç i » 

CAMAIt.V CRIMINAI. 
Si-m/ío oriliiiaria nn 7 ifc jíiimAo 'l H»/i> 

freNiíleute, o sr. Xavier de Toledo. 
Secretario, o sr. laii* de Araújo. 

1'rtnnigrn» iIr autos 
O sr. Cunha Canto passou ao sr. Al-

meida o Silva a crime 3.U41, de Ifíiiape. 
I I ai . Almeida e Silva ao sr. Juvenal 

•lalheiros, a c r i m e .'I.G2I, da capital. 
O sr . Juvena l Malheir<-R ao sr. Cam-

i w Pereira, as cr imes .'1.002, de S . Cai-
ei-!, o .'l.iii.t, «lo S a n t a Cruz do Rio 1'ardo. 

<) sr. Tliotuaz Alves ao sr. Cunha Can-
iii, a c r i m e ;>.ii:i4, de Ararnquura. 

K^pon'n'00 ilc aygraroê 
O sr. Juvenal AralheÍKH expoz o de 

ii. 4 . 0 0 0 . 
O sr . Campos Pereira os de ns. 4.fi02, 

4.5.'t2, 4 . 5 5 7 , 4 . 5 1 2 , c carta tcstemunhul 
u. 1 0 1 . 

•iri.n iMKKtos 
llahtn» corpn» ' 

N. ! 004 . Capi ta l—Paciente , Francisco 
i ícone. Relator, o sr. presidente. Conce-
deram a ordem para ser apresentado ti 
I l imeira sessão, ouvindo-se o dr. juiz de 
l>ir< ito da primeira vara criminal . 

N. 1 .000. Capital -Paciente, Jom : Fra-
jjiaseo. Uelitor, o sr . presidente. l''oi in-
deferida a petição, por não ser c lara e 
i xplicita suíno os motivos em quo fnnda 
o | edido de híthnns-cnrpii/i. 

NT. 1 .005. Capi ta l—Paciente , J o s é Fra-
í;iaB'o. Kelator, o sr. presidente. Indefe-
rido pelos fundamentos do aceordam. 

liecurwt crimeê 
X. 2 1 0 0 . C a p i t a l - P"corrente , André 

Tnitrasso; recorrida, a Just iça . Pelator, o 
sr. Cunha <'nnto. Negaram provimento. 

N. 2105 . Sorocaba - - Kecnrrente, Dc-
metrio llcrberi ; recorrida, a Just iça . Ke-
lator, o sr. Cunha Canto. Negaram pro-
vimento. 

AppeHitçvet iriiiirn 
V 30P.». C a m p i n a s — A p p d l a n t e , Jna-

qnim A n t o n i o ; appc llada, u Just iça. Pe-
lator, o sr. Campos Pereira. Negaram 
provimento. 

X. 3 5 * 0 . Kio Claro—Appellante . <> pro-
motor publ i co ; appcüado Mareellino de 
< iodov Camargo. Kelator, o sr. C.impos 
Pereiro. Deram provimento. 

N. .'5044. S. S imão— Appellante, o Juí-
zo t.r-officio ; appellado, Theodoivj Palha-
ti s. ICelator, o sr. Campos 1'ereiro. De-
ram provimento. 

N. : i025. Uragança—Ap|xllante , P.tli-
^ario F e r r e i r a ; appellado, a Just iça . Ke-
lator, o sr. Campo- Pereira . Deram pro-
v intento. 

X. .'1045. C i j t i rú—Appel lante , o Ju ízo 
' • (ij)ii ii,; appellado, l e r t u l i a n o de .Sant'-
Amia (menor). Kelator. o >r. Tlioinaz Al-
vos. Não tomaram crmbeciri f nto, eon 'ra 
" voto do sr. J u v e n a l Malheiros. 

Afip-nr^n 
X. 454! ' . Santa í/abel. — Aggravantcs, 

Messote it i r m ã o ; aggrnva lo , Francisco 
de Moraes Pedroso. Relator, o sr. 

' U n h a Canto. Não tomaram conheci-
mento. 

X. 4 5 0 1 . Espir i to S a n t o do Pinhal . — 
A ^ r a v a u t e » , d Maria F,=trvnm Alves e 

lator, o sr. Juvenal M a l h c i i m Não toma-
ram conheeimeut/i. 

N. 1522. Kio Claro. - Aggravnntes, d. 
I.uOilia da .silveira Mello o J . Cordeiro ; 
aooravados, Conceição & C. Kehitor, o 
sr . Campos Pereira. Deram provimento. 

Kmlinri/IB itr rlrrhm^fln 
X. 44;t8. C a p i t a l . — Kmbargate, líra-

biliitnisehe liank ftir Deiitsehlund ; em-
barcado, Carlos Mcissfiner. Pelator, o sr. 
Tlioiua/. Alves. Não tomaram conheci-
mento, por serem segundos embargos de 
declaração. * 

O dr. procurador ircrnl do F.-ludo deu 
parecer nus Hppellaçóe.- crimes ns. :i(i24 
do Piracicaba, de Campinas. ItiillV 
do Itapetiningn, iitíii j do J a h u e o<i")7 de 
Santa l í i ta do Paraíso. 

Kealisa-so hoje , no Tribunal de Just iça , 
a prova escripta do concurso para pro-
vimento do o f i c i o de I " escrivão de or-
phmns e li" i 'a provedoria o c r i m e d u <a-
pital, devendo a ella comparecer can-
didatos Artliur liarhosa o T a n c r c d o 
Leite do Amaral Caiilinho. 

C o r i i i i i 

V.» hfjlr.it,. — (Kscrivilo. lonente coronel 
f.udgero), Foi designado o dia I I do cor-
rente, a I hora da tardo, paru a reunião 
dos credores da lalleucia de J o s é J o r g e 
Abdelmur & Filhos. 

— O juiz da 2 . 1 vara assignou o pra-
zo de seis dias para prova nos embargos 
apresentados por J o ã o Salemo contra Pa. 
chid Bocater , quo requereu a fal lencia do 
eiuhargaute. 

— J o ã o Teixeira Pombo requereu a ci-
tação do dr. Antonio Júl io de ( íouvõa 
Proença, fior edi t i s , ulim do in te i romp"r 
a prescripção do uma letra acecita pelo 
Hupplicado e saccadti por Jcron.vmo l.o-
pes do Castro e Sotmt. 

'>'." njjtfin. - (Fscrivão, Kosa). 
Nos autos de acção oriliiiaria, que J o ã o 

Canalonga move a J . Duarte iV Muniz, o 
juiz. di- direito da 2.a vara proferiu sen-
tença, julgando não [trovada a acção i 
condcmnando o autor nas custas. 

I.n ti/jirio ,lo j n i i j . (Ksçrivão Hatalha.) 
Foi preso á dÍ3|tosição do dr. Clementinc 
de Souza e Castro, juiz da 4.a vara cri-
me, Luiz lligoni, que Be a c h a pronun-
ciado como incurso nas penas do arl . oO;5 
do Codigxt Penal . 

J n p y 
1'reiiidoiito, dr. lTrliatio Marcondes. 
1'iMiuotor. dr. Adalliotto tiarcia. 
KKcrivSo, luajoi liia*. Ualalltii. 
Hntraratii hontoin i m jul^auioiito, neste tri-

liunal, os róns Nilo .Viiola, .fone I.aiíuna o l>o-
nato Conto-lJucuti, m-.-usá.h.-. pelo criino de mor-
10 para roulnir, artigo .'Itüi l i co lijço |ienal, na 
pe-f a do capitalista lonjniiu líelicllo I.idio. 

it rrimo foi pratio.ido no liio Hrande, povoa-
oão prieciiua a Itibeinlu Piros. 

Aquelles criniiic.í-os 'l^pois de proporem ao 
sr. líelii llo a rompia dc unia eliacara de Ktia 
propriedade, oiirainiuliaratu ho para a mesma 
om o intuito de vn! a o llrar o m^lcio. Alli, 

cnlfio, ijeu-so o crime. Nas pn :tnnidado» de 
uma ni.itta, híIu.uI.i íuupiellu lo a1, os réos ata-
caram do navalha om puniio [ j sr. lícljcilo vi-
lirando-llio Ire» ^lati-los no .pesco.; » ma 
lando-o. Consumado o ailo iriioiuoso, saouea-
iiiii a sua victiina, li-vaudo tuna ipiaatin Hiipo* 

a i;.iioll$lb.O t.pn a moMtuo liniia în Hi-ll 
poder o uma cadone ta .|a faixa Ia. inomiea. 

I'tn dos ctimplicrH dosso monslritoso crime, 
Ií.m . O Pus-arii, quo f.ira julgado om yos-ã > do 
11 de maio do corrente atino, foi absolvido, ten-
do o sr. dr. jui< pro-idciilc do Tribunal appel-
lado da sentença, lia róos, do bonteni, foram 
defendidos pel,,.i :c:v..-adi).s drs. Túlio de Cani-
pot- o Tani^rodo d.. Amaral. 

't coiiM-iho de jtiiadiis è.i çonstituido po|>is 
his. dr. 1'aniel Vu|>tisto l.'o»si, Pedro Moxau-
driiio \Mas, lliaoo.' Mini/. Monteiro, Adolpo 
raíjundoa, dr. .I iaqui u M ina. Vnlonio ( amilló 
l.ollis, Ali xatidritui (ilosa, Adi-linu do Campos, 
Alfredo C. Pereira, • Ir. Armando Prado, Paulo 
i:«ydio de Oliveira l'ariallc. .lunior, Prelidiano 
Justo ila Silva, que depois de se retirarem da 
•sala .-eoreta trouxerim a comliMiuiaeifo dos réo» 
a yO auitos do priHío cellolar, uraa máximo das 
penai do referido arli({'i 

Us réos proteataratii por novo julgamotito. 

a j i l i são do 
italiano l .uigi Mieono pelo juiz. da 4" 
vara cr iminal , em virtude de se a c h a r 
aqucllc incur.- j no arl . o0w do Código 
Penal. 

l.uigi foi recolhido ú cadeia publ ica ii 
disposição daquel le inagislrado. 

f r i n i i v n | » « ' i ' < l i f l ; i 

Ao dr. Knêas Ferraz,. 5 » delegado, de 
serviço l iontcm, á noite, na repartiçRo (i 

central da Policia, foi um boinein pedir ).•„. 
providencias paru a de- -cobeiia do nienòr 
Nieolau, do 0 amios de idade, morador 4 
rua dos I iumigrautcs , 175. que ilesappat 
receu da casa em quo reside com o seu 
pite, o reelaiuati e. O pi-ipiuei e^ta t l ie 
jitdo com um terno de brim de xadrez. 

P r c r u c i i l n d e 
X o povoado do Miragaia, dis l i ic to da 

cidade do l !bà , em Minas, o monino 
Josué, do 15 annos de edade, desferiu 
diversas facadas cm um menino do 10 
annos c u j o estado é bastante melindroso^ 

O m a j o r Agenor Albino de Souza c 
outros, dirigiram-so ao encalço do .TOSIB£ 
quo os ameaçou, sendo preso e recolhidp 
á cadeia daqticl la cidade. 

A f o g a i l o 
Pereceu afogado no tanque da fazen-

da Taquaral , em Campinas , Pedro Vulf-
ileslinden, alfaiate, de niiluralidado belga., 
residente á rua Moraes Salles. } 

Vaudeslindon dava-se ao vicio da em 
briaguez, suppondo-so que nesso ostady 
ó quo se deu o desastre que o vietimotl. 

A identidade do morto, quo j á estava 
em adeantudo estado do putrefacçüo, foi 
assigualada por diversos ob jectos q u è 
estavam n a s roupas que vestia. 

I la 15 dias quo \ andeslinden liavlá 
desuppareeido de Campinas, tendo u pt>-
licia, em vão, o procurado. 

M a l v a p e i a i i i r u l n u l o r a 
Desde o dia 2 2 do inez. passado que se 

acha recolhida a uma das. incubadoras 
do Instituto de Assistência a Infância , » o 
Kio de Jane i ro , u m pequeno féto vindo 
ao mundo com sete mez.es incompletos e 
que pelas condições em que nasceu mé 
reco u maior compaixão. 

rgnez, tal é o seu nome, é u m a intores 
santíss ima creaturinha, lillia de pais ope-
rários e quo gerado, sob as peiores condi-
ções de miséria , teve a desdita de vir a 
luz assim tão incompletamente desenvol-
vida, por ter sua mãi tuberculosa ein ul-
t imo período, vindo a falieecr momentos 
depois do parto. 

C .ndoida pela sorte da reeenvnala, qut 
se declarou em peís imas condições do 
saúde, ieterica com septicomia nmbolicirt 
o uma ophtahnia purulenta, o dr. Tha-
deu Medeiros fel-a remover Hii horas de-
pois do nas ida para o Dispensa rio da 
Assistência a Infância, 

Ahi, recebida com car inho ]ielo dire 
ctor do estabelecimento, foi logo introdu-
zida na ineuhadora a !10°. 

A cieaneinlta que, durante alguns dias, 
esteve gravíss ima, com 4il"4 do febre, pa-
rece estar salva, graças aos solícitos ruí-
dos dos drs. Doméqtie de Parros, Mi.n-
corvo F i lho , Almeida Pires, 1'avorino Mer-
cio, Mario D u m a n s e dos distinetos estu-
dantes Coelho do Sousa, fgnacio dc Ma-
galhães. Walfredn < iiicde-. ( juar t im Pint j, 
Saudoval, Pedro Luiz. Osório. Detavio Vv-
res, Cícero Carneiro, í/iurenço Coollio, 
Kdgard Alencar , Mario Barroso e Alde-
biades F a b i a n o e da parteira d. C.uiota 
do Bem q u e dia e noite se tem r< vesadv 
om longos plantões ao lado da pequenina 
precoce. 

U X T o m a r 

S P O RT 
liontcm, |»t 

pre 

mm mí 
•eu tuho; «srcravad», d. A deli na Xotto. Pc- j Buena. 

de c I' i n pa 

Tt Kl Alli.l-.MINo 
t) ,/onial ,1o CantHinrio, de 

bl i cuu a s e g u i n t e n o t i c i a . 
« E f f e c t u o i t - s e n o d ia 27 d r M a i o o 

m i o Hntax, c a r r e i r a e m 'J.HIHl n c tros. 
P r ê m i o H n n u . — 2.0IKI m e t r o s . — P r e m i 

1 0 . 0 0 0 pesos. 
N e b u l o s a , '! a i i i ios , p o r S i m o t i s i 
d o S t u d V i t h a n u e v u , õ.r> kit 
P r i m e r u T i p l e , 5 5 lc., 2 
F l o r a , 5 5 k , " 

T e m p o da c o r r i d a , I Jtl 41•**> ". 
Nesse m e s m o d i a foi c o r r i d o o p r ê m i o 

ífairrn S. Jannth, que deu o seguinte re-
s u l t a d o : 

P r ê m i o lima» s. .Ia,i'<lh.— I . W l l pesos . — 
2.2(10. m e t r o s . 

M o r e i , a n n o s . por K c m l e l <• I . a l i u c h e l 
d o S t u d I) . ( i o n z a l e z , W) ki los , I 
F i s c a l , 5 4 k. , •> 
M a n z a n a r c s , 5 t k . , • : ! 

Tem|K> d c e o r r i i l a , t l t :!(•').> 

Fac tos 
Diversos 

T i l - O N 
Sobre o facto que sob esta epigraphe 

noticiou o Comnierein no mez proximo 
]tassado, do qual resultou sahir ferido, 
com um tiro de revólver, o italiano Luiz 
Caru.-so. temos ainda a accrescentar que 
foi pelo promotor publico, para melhor 
andamento do processo, requerido exa-
me de sanidade na pessoa do offcndido. 

Dessa mi - -ão foram incumbidos os srs. 
drs X a v i e r de Barres e Marcondes Ma-
chado que, depois de responderem aos res-
pectivos quesitos, confirmaram o e x a m e 
de corpo de delicio, que considerou gra-
ve o ferimento recebido por Ca russo na 
perna direita. 

u í L I O E N T E 
Com guia do rir Xavier de Barros, 

medico da jx»li( ia, de noite hontem na 
Kfpart ição Central , foi recolhida ao hospi-
tal de Misericórdia a indigente Maria 

SAYl>í*. 7 
Untrmlas. 
Ite líitcnos \ircs. c ou íl diai 

\ap»'f nacioc.al Saturnuv d« ó r 
tra vari-is gêneros, cn-iiínado a 
A C. 

lio Pará, cuio 'J'l Ili! dias d 
uao'o .d <li tajai.t, de '.rJ7 loro 
rios líete-ros, coiixiuna lo a 

Sabida: 
II vapor nacional .Salurn- », 

neros. para o leio do .lam-i.". 

Ic viaxeui, o 
i tom i i-í.ts. i ar-
't lie nlor W ille 

• \. i^eot, o vapis-
laias, c.ir,-' va 
liíio Silva A (\ 

Associações 
in.stíti r«> nisioRfít» !»?•; r-u ! 

\r» dia 5. no1-) a i»roHÍil»»nci;i do st. «:.»ris« 
ro hiwrto íle A/iuv !•>, cc?!el»ron e t̂n a.moc 
yiui primeira reunião rucnsní, com t j rrscít . i 
de muitos socíop, servindo de íieercíuriosí os 
Cair* da Fcm.seca c A. Toledo. 

Lida e af»provu !a íi acta d.i --ilo anterior « 
dado conta <Io c^iicdientf, t »mon Ms^-nto o no 
vo Horio sr. lí. Wi i/.!l»fiy, u qnein o nr. presi 
dente dirigiu a Haud:i;ão, o quo a^radcccu < 
cepiendario. 

O hi\ Miranda Azevedo f»edi i jcil.tvr.i e d<-

i .nliiM na hitilinpruplii.t rom 
•u hcii livro. 
oriea pela qual «' illustraua 

ou tem 
si ripton-s 
, ou diz 

caso, as 
v t vem do 

<• outras forih s ind 
que o ailctor enccn 

n«rraçn • hid 
a rdVi encia dc cada uma dnn «eraçOi 
como tfarHiilia dc «mi «swuto os « 
imuiciona luy na • itada |ii!ilif»^raplii i, 
respeito a factos liodiornos o, nest 
In/cs o proludadu do aiictoi* Mie 
plintlio. 

o livro com que o sr. Leor.ci » A. <oir ,el 
acali.1 de brincar as letras patrias 6 sy-im uma 
valiosa contribuirão para o ramo • I< Cordicci-
luento de que em H. Paulo foram cultores alnt-
lisítdoH JV lrw Taques de Almeida l'a« s me, o 
padre. mcNtre José d< Musearenliaa. l"ão Men-
des «Ir: Almeida, Jo.s • dc Mm ida Prado e odr. 

urdo (iurriMetoii )»ante e o ?Tu» na actuali-
d«de alguns out 

A ('ommissão, a»-im 
evaniinui' <• t»:dia||i > silluu 
julj/s o di^.io do apreço tl« 

Haia daj sessões do J 
(ieo^raplii«'o <le S, Paulo, 

( ia n da Hi 
Tulclw. 

P"«ta em «lis 
provada e enviad 
fer publicada. 

sr. prc«ide:,(e usando dn palavra eoncitou 
os noeios a tra/"reni trA-balhos para o grêmio 
do Instituto, para quo continue a manter as 
«uas tradi^Hes. 

Km seguida cominnnicaiatn quo o gr. vou 
llieniníí, por motivo de moléstia, não tinha viu 
do lèr o seu trabalho sobn* «etliie^rapliia sul 
ameriesna», o quo fará na próxima reunião. 

Iusereverain se o dr. Joio Coelho <iomes, |K»ra 
ler um «estudo histórico nobre o reiuado do \>. 
•loão \ I sub o ponto do vista t^iinmercial', o 
dr. Alfredo Toledo, sobre a historia dos ouvi 
dores de Paranaguá ^ de S. Paulo», o dr...íolo 
Haptista do Moraes, historia da revolução fie 
1842 em S. Paulo . 

Xada mais havendo a tratar, foi suspensa 
a reunião, ás í) l|2, marcada outra para o dia 
IV. 

1'USSÍÍO, foi 
i a coinuii •• 

M-n ândo, depois de 
ti ido a s'-u estudo, 
instituto. 

istituto Historico e 
de Junho d#« l»0<i . 
Lêtti Alfredo de 

unsiiimemente nj» 
i-.:o da Uevi ta para 

d. M. ftr, Tlieodoro S; ni])aio, Antonelli Salles, 
na Maria Moura e Josué Uiirno de ('inurtigo, 
turma supplementar . João Moreira < Jarcc/, Oeta-
vio Hibeiro dc Mendonça o I leitor Soares <io-
1 lies. 

anuo do curso geral- -mechani^n e estéreo-
toniia Cândido Penteado .Serra, l.uis Álvaro da 
Silva, Carlos (^nirino Simòo« o Isaac Pereira 
(Jarcc/. 

depois serão chamados á 

Luiz 

pruva es-

Adolpho 

Joaquim 
a Paulo 

Sf><7AfAO HICNEFÍt »:STK S. . imi» 
Dia 10, ao meio-dia, reunião da dir 

IIAPTÍS TA 
' 't<»ria, 

I H I 0 I U I A Ç 0 E S 
E S C O L A . f O L y r E C I K I C i 

Hoje, ás 1(1 horas, serão chamados á prova 
oral : 

I. • 

liiaa 
Ce.-ar 

anc.o do curso engenheiros civis—pliy-
inditstriiil o archil»! n o a c iv i l : Aristi-les 
Pinheiro, líetnigU) d-i t . I.oile, Paulioo 
ti. líarreiro o iMlpho Pinhoiei M e - l n l - . . 

anuo do curso do enueulteiros , - iv i s—to 
cluiolouia c uieehanica applio.ida líonodiot., K'o-
l>'-rl i do . Matques, Antoriio Salgado o 
lliiclktes Vieira. 

anuo 'lo 1-urM'i do onjíonlieiroa civis—ei. 
liada, o economia: Oaritr Moreira Porto. I raie 
• is.o I'. de Sainpsi". Rannlph i da Malta P. 
I.tioa o JoSo lUptista I : Yas-pios. 

I . ' anuo do i-itiS'» d " ongmihoiroa agronouios 
— 'ooteclinica O a^iii nllura ospo. ia! : Krnosto d -
> . Campos, Alariu 1'uiiha o Álvaro rtooha. 

. atino d i eurs'1 de iiiechuuii -ia —leehnolojíia 
•!'i construi:! ir ruechatiico : laii/ da Silva Prado. 

I . " anuo do n:t-i;o yen»! i-alculo o i-liimi» * 
lioraldo Coi r -ia liiaa, |i-iniii^os t ialln. .!'<a |iii'o 
l i-rroira da lí- ' ia S- l»;itdi-i c McAo i»*ira P 
ti-ita. tunna Mip[doniont o-. Vru.an.ío do Sai i -s 
' i l ivoira, l-'i-aiii.:iteco ^ro mm -Iu.hi, I raucisc.i 
do Paula Camargo o t lias > li^ydio .lo >.,u.s 
Aranha .lunior, p l iyv-a i t'.;- ^i i j ,hia l-'riii-:u 

1'nia h 
cripta 

i 'ut-ao preliminar - phyaica 
Waudi rley. 

1." atino do curso yi-tal —calculo; 
Pi opio d Araújo Carvalho; physii 
Purlailo. 
A S S O C I A Ç Ã O P A U L I S T A d o s s a n a -

t ó r i o s P O P U L A R E S PA l i A "TUUER-
C U L O S O S 
liar?.» r-aifcnltas liojo, s . no lliiiponsario l*r. 

Cloinente porri-iia. (\ rua l.ihero líadar.Ç u. 21'. 
diu. 11 horas a i meio dia, <» dr. Ti to de Sá, do 
rocio .lia á 1 l.ora, o dr. Antonio do Cflmpos 
Salles; d " I hora ás o dr. Cláudio de Sousa; 
das tf horas ás .'i, o dr. lati/. Ribeiro, e das .1 ho-
ras ás I, o dr. Monteiro Yianiiit. 

l i s exames li:ti'lereoacopico« w r ã o feil is t - . lo* 
OM d i t s 111. : d a s ."» ás 4 horas, |itílo dr. Mon-
teiro Vianua. 
M A T A D O U R O 

l'"orain houloni 
cipai 112 liovinos 
leiloa. 

lòiram inuliliüados: 
O suíno, l i ; pnlni6"H, e T> intestinos delgados 

do li mitou o 11 puliufíaii c i liga los do suínos. 
'I oda a carne aliatida hoiitoni foi niareada com 

o carimbo do matadouro >j'to tra/ cotuo cinbli j . 
tna tttu Car.hiirm. 
S A N T A C A S A 

Map|ia d.o movimento 

para Paraitaioia. ,i: toiiina, 
l irai ldc, Pelotas, Porto \ln-

'arnna-
I : rlk> 

M A L A S 
Ilia, H, Santos 

MoriattojioJis, |ti<j 
gre e Victorla. 

Hia 12. Vicloria», Caiianéa, Iguapo 
gttá, \ulonina, S. I raiielsco, l l a j a h y 
nopolis. 
L O T E R I A S 

R e s u m o g-ral dos prfonios do p l a n o U ' l -
loteria da Capital I edoral, «'xlmliida lionla:n. 
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dia li ilo hospital, na 
de junho : 

Kxistiain oni Irataiuento, 5 ' l " ; onlraraai, 2-*i; 
saliiram, 12; falleeurain, 2; oiistfun om tratamen-
to, 548 . 

Forain dadas -i.j consultas, nondo 50 do tnt 
dicina, 21 do i-lrurgia, 0 do gynooologia, II de 
ophtalocdoiria, o 15 ilo oto rhiuo laringologia. 

I ornin appiioailos 41 pequenos curativos 5 
feitas ii o|"-rai;õos, sendo 2 de alta citurgia e 
I do peipiona cirurgia. 

A Pharmacia do Hospital aviou 8:10 roí-citas. 
Hendo 215 para o serviço interno, 115 para o 
serviço externo, - para o Hospital dos lauta-
ros. o para o Asylo de Mendicidado e — para 
Casa d"S Kxpostos. 

]-'alloeeram no Hospital . 
Carli.c Manoel Machado c Maria I raac is .a , 

brasileir-is. 
O U A R I í I Ç i O 

Serviço [.ara hoje : 
Ajudante geral, o tenente Kgydio. 
O corpo do t-avallaria dara o . .e i ia! para 

ronda ile visita. 
O 1'' l.aralliãri dará as g u a r l a . Ia . 11 •• i o 

Palácio, os respectivos uflii-i.ies e . l u a . 'odciiiin-
çaa para a socretaria d'. Comtnatid-» ' .•! . . ) . 

i i ;l" batalhão dará as ^'üar I.n d i Poüoia i 
Hospital. 

O 4 ' batalhã i dará I offlci.il para a y iarda 
da cadeia. 

ira ilará a força para o c r.ipa-
P-irutn. 

• rp ii darão o sorv i-; , -I > o . i 

Telegrai i ima recebido )iel >s acentos gemes sm 
Jú l io An tunes de A b r e u A < 

Kis o resultado 
da Jionlem 

da 1,'iivria lOsperanç» axtr i l i i 

\ g-i ird l i 
tiltar presos ; 

Ms d e m a i s 
tuiue. 

Vi. anuoiis,' 
Mello. 
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$21 Kl. 
Telograiiuna ri 

drigiles d is S^nt 

tr-m 

•ebi lo 
S T 0 

elos srs. A manei i H 
a -̂oit.iíS gs; iss. 

A p e i l l < I O M 

Mogyana a Sr: c j r ra 

solir. Temo-- liilo limito sobre a pre 
te.nção do »r. Alvares P-otoe l 
om evitar, por i ru simples ca 
pricho ilo lioiin oi n|i.ita ::nlo, i 
pruluiigatui-nlii ilo ramal do Ai.i 
paro a Soccorro. 

S . S . at ireaonlot i so m»- u c c i o 
l l ia tas c o n i u n s >1 el >s t i rai lo- , 
t ix los l ie e--t.-ltl-ti.-l- l i e ISKIi, e -
rpieret ' . ' ! ' . «jm- ttnIo evoluo, tu-
rto pro;{ri i i ' : e ot le o lu tmie ip i r 
i le S o t T o r r o j a i i i a i - j>ii>!•• c-h-m 
pnr-se i| 's.-o p r i n c i p i o -ooial i i[iio 
[M.rlltllto, l i " l i * I J :l lillKi I .111 
n o s ; terá , na t i i ra i i i ionb ' p r o g n - l i 
(1o e . h o j e , n ã o i . - lara iiai|lloll:c 
c o n i l i ç õ - :i ipio •• r.-l'i r iu o .-r 
IVnti- ! i ' l i i i j i iani l i [ii|l'lien'i a e m 
tn i lo sr. ilr. ( 'a i idi lo i ! m i i i l e ; 
( J i l ix , a i n d a , S S . niy.-lil ic.tr 
ucctot i is l is d izendo ipio n c u s t o 
d a l i n h a .-cri t d c 
do rói - t(tuindo. i i 
t i o v o t r u c i d o e l la 
t n a i s do 1 >ttti c i n t i 
l ia d i f f o r e n ç a •!•• di 
também. I n dc ett 
co , já pe|n d i f t e ronca do c a n i l 
já pi-to nUitiniriito do , 
t rnl ia l l io m n i n i a l 

t/M< reia toais S. S., t: ! - - , 
vonoor rpi" ha fnlt.i •! rendi 
incido- ipio \ i,li:iin pivjinik-nt 
aos aciüonisla- da ' ( onifcnhi i 
otie, cm m i horit, o udin.i na 
dir. c.çiío a > novo f r 

Ulfi is 2.211.1 
• rio ijuc pelo 

tuio o:istar.i 
róis, pois 

.-taneia, cone >, 
kiloiuólii 

.1-

P-

Irs.' M irti-
ha o vi.-i-oinl 
.-signad i nii 
... Io ,1 rwp 

pois ile raj.ido o!i>gi » lésti ': -o •! 
Iiho Pra !o .lun! P- r -ii-.i da l'. , 
de Parbaoe-na, pr .p >r. ipio ! -. - • 
voto de pesar, n.i a< :ae i coinci.i-
divas familias. 

Foi unanimenií nto approvado. 
I.rn seguida o sr. I" • r 'ario 1 u «, -i-goin 

l'„rrr , 
A, oomniissão nomeada para dar parorer 

1»re o t rabalho do sr. l .eoncio A. i ura ' I e q 
se Intitula 1't>f'<t!#f'it f' t «r. ,tr. \f/,,,"<[ / . . -IJ-
,lr fantpj* N/rttfoi pi s nto o referido es 
tildo. 

Nelle o s r . I.e ncio A. ííiiriíPl relata a a«cen 
dencia do i l lustre |Kiulista t es-pre-id.-i , te da 
lleptihlii-n dou Pstados I nnô-- do Ilrai-il, ná'» só 
referindo seus pro-joriitore* brasileiros até I rar 
ct-»o'i ile Arruda e Sa, natural d.t viüa d.i i : ! 
Iieira fo-ande, ilha de S. Miguel i- r. -.id.-nte em 

Paulo desde 1054. e s e n av-incr-is cur .p*sis 
em Portugal, ltalia e França a o t'-r< eiro . ! -•-
fo d-is I rani-*is SaFu s. aj ino 411, c o n e ainda 
narrando miccinfamente em relação a , sila urna 
dae reraçíWw l r m l i r » t o s os a c o n l f t n M a M , «fn 
que tomaram parte. 

«A tsrei,f1encia brasileira foi refori-la de ac-
cAHo, s a l * o pequenas nc>diflcaç'Vs, com o q a f 
escreveram um dos membros da t oinmiasão 
nos volumes 4" e S' da (Jetent*i'<i Puvlitbrnr, 
Pedro Taqne» em sua \obiHtr -hin prhHia la 
pelo Instituto llistorico Brasileiro e Arerad . 
Marq ies em sons Apnntmmrnt-m e a aaeen lencia 
enropía, .le conformidade com os Ap»»t»,. mUt 
t do 

tn- U r r a e 
• procurou 
forro c m n 

•,'.<• Infiro-
!•• ping'tc .-

P 

I 

. ili i i d . 
inicncão 
11 í Co—', do 

do 
um 
ra 
in-

ai h.-i p i 
((tn- a lem 

pr.» 

tmla 
part. d. 

íplal do, , 
e m r j u e t e m p o 

i t s t r n i r e s t r a d a s 
i n d o t inic 

1 ipio j,i d ispuz. - -
r e n d i m e n t o -

N ã o t e m ido ; 
l o c o m o . - í o e o 
meio, e do- luai-
/.cr prog:-. l ir .-'-r 
v ios 

O S o, ,rro ic 
Colidi', '" - :" lil l 
d e ser , j.a. u m ut i imeipn 
dllett . . . e i lu o.índio i - ile is 
st l i r . íu-tii-dm' I . • i .a via d' 
c o m i n ini n,.. i . t p i d a , - i r.i íiind.a, 
logo ijU'; tal - dl , u m p o n t o dl 
i o n v e r i f n c i a i l . 
do u n i a g r a n d 
r i o i i i i n e i r o »jii«- .-•• 
lc c e n t r ' i. - ia \ ind '. 
f o r n e c e r o s mercad ' . -
t t tdo i p i a u t o prraluz. 

1 ' o . t e - o m e s m o d i z e r '|tie o 
Moccorro é a di.-j« í . -a d a - < ida 
tlm vtõiilt i-. 

O r a , a l é m d- - g -rii ri'- di • , 
|M>rtação, o - do imp.- l . - i i -ão m i o 
Korão cru |s-r|nen:t f j t t a r i l i d a d i , 
|M»rtanfo o r a m a l do S o f - c r r o , 

ire do a p e n a a . k i l o r w t r s, 
c n - t a n d " . n o u e i x i n o . I ^ m p i a ' 
tos d " r - i * . c o m o e i g m . - n t o 
C t m s i i l e n v d do sua i xport<v ã o 
e i m j w r t a ç i t o . n ã o p • lera tr.iz.er 
prejiii/ô, aW.|'it.uin nto a t • in 
p a n l i i a . 

O r|tie ó, frfjrem, certo o o ra 
p r i c h o d o sr. A l v a r e s [ ' e n t e a d o 
r jue i e i m a i s , j . r o c n r o u c o m p r a r 
d«dicaçrtes a I.sü»»i de -. Ilu p r 
a c c i o n i - t a . Hc-ria born q u » : 
poubes^c. n m a v w p o r t o d a - , r p e 
o iTomiuio fy M, K l R - i l> 

üvidad. 
territn-

\i daquel 
• ilida, para 
i-ieleis ile 

din ! i " t 1 «st i oi- |e||i| i -i logar 
a o i n t e r e s s e d e u m p t i M i c o (pie 
j á «gora . ^abo p u g n a r pelos seus 
dir- t io- r . - t a m n - a g u a r d a n d o da 
d o s c . d a í : - : i ' - o s p a r a a c o n t i n u a -
ç ã o d e s ! a ' i m p a n l i a . 

K ' l a t i \ a m e i i t f á c n - t r u o o ã o 
d e s s e r a m a l o, p a r a m e l h o r con 
v e n c e r accioii i .st , i - , p o d e r o - o 
sr A l v a r e s 1 'entcado j t i t i lon a 
s u a , já c e l e b r e c i r c u l a r , c o m n 
i n f o r m a ç ã o d i r i g i d a «o dr . An 
t o n i o C a r l o s d e Muntcè S a l l e s , 
e n t ã o pr. - i i lonh da M o g y a u a , u m 
oft ioio d o dr . C â n d i d o trnriiidi-, 
e n g o n h o i r o c h e f e d:' m e s m a c o m 
panl i ia . 

A b a i x o , para c o m e ç a r e d a r 
irio||(i,r tdei i « o pt tb l ico d " ipio 
so p a s - a . dati ioo, n a i n t e g r a , ns 
ri fer i i las informa',• ões e o f f ie io , 
c h a m a n d o a n t t e n ç á o dos nosso? 
l e i tores p a r a a c i rcnnis ta i iu i . i se-
g u i n t e . 

A 15 .1.- J u l h o ile IÍKI2 o c a m -
b i o c a t a v a a I t l o j l l í o ac t l la l -
m e n t e a l l i |p_'. 

A d i f f e r e i i ç a n ã o será u m a 
prova m a i s i|tt" c a b a l d a vonta-
de i|Mo t e m o sr . 1 'e i i teado de 
lazer \ d e r o sen c a p r i c h o V 

Do ' 'whihwÍ ' , <!f> A)H/*'ti"' 

S a c i í i a d a União Csmmarchl 
áos ü3^oclant93 ds l íercadc 
2 5 Í9 LIar;o 
! l 1 urdem .Ia d i roc io - ia di'sla so 

eiedade. são convidados todos os 
s'n'ios para unia nssemhléa geral 
oxtraordinaria a realisar-se na pró-
xima segunda-feira. I I do corrente, 
as 2 horas ila tarde, para tratar-so 
de toinar conhecimento da renun-
cia do \ iee-pnvi. lente e 2*' Heorc-la-
r i " e ef fcctoar-se a cleicAo d'sí"suh-
stitntoa d'»s referidos cargos, ts-ni 
assim outros as-uniptoa de interos-
S - soi i-ll. 

s . Paulo, 7 dc jiinho do UHii. 
II 1" se. 

Al ui n 

Carlos 
KX 1'OSI 

Cstí dosi/na I 
\o ItKllloN VI. 

i dia 10 do cor-
rente, para a inauguração da expo-
sição reirional, quo nesta i idade 
devia ter tido lugar no dia 27 de 
maio p r o x i m o passado, e adiada por 
motivo já conhecido . 

As insi-ripoõos para a m e s m a , con-
tinuarão ate 12 do corrente , isto 
hoiii prejuízo da- já oxiotentes, cu-
jos lugares já estão r» serva los. 

i • >:i< orrentemonto com a exposi-
ção ri-^ ional, lioa aberta até á tues-
toa data, uma outra especial de 
vai oas leiteiras, uacionaes "ti ex-
Irangeiras, 'pie pi . I-./.hiu maior 
rpiíiutidade de leite < maior porcen-
tiigoni do manteiga , havendo 1 prê-
m i o s para us que os merecerem no 
cer lamen. 

I>a m e s m a s.-rto, auferirão pre-
mais as nianteigas levadas á e x j s o 
aição nu a1 ne-stiio fabricadas, ten-
do estas d u p l o prêmio, 

l'au aeuuida aos .'I dias d a expro 
sioâo, virão outros Ires, dc feiras 
ou vouda do pruJuoios c\[>ostos no 
recinto. 

Para esse lim especial as ins -ri-
pi/ftes ipio ho je começam , poderão 
0 <tendei se até ao primeiro dia das 
feiras. Nestas terão ingresso Iodos 
1 s . .minerciantos, industri^cs o par-
ti.-u! o.--, que desejarem e :p«ir á 
-."i io 1.' "•' s' as pro-ltiolos (• mi-rea-
ilorias. 

l i e m a greve 
N e m a greve i m p e d i u quo lama 

Santos A- C. e Ratto, Guari ta & 
[ M a c h a d o fizessem grandes eneom-
jmeudas das Pílulas Stidorilicaa de 
l .uiz C a r l o s por caus.t da influen^a 
do matl caracter quo não respeita 
cdado nem sexo . .lá paroi-e epidemia . 

A venda cm to las as pharinsi--
cias, ua '-asa l .ehre , l- illio ft (.!,, de-
[Kjsitarios d o Kspceilioode l.uir. Car-
los contra a solilaria. 

I o t » r i a S s p o r a n í a 
E x t r a h i d a h o n t s m 

3 S 5 1 7 1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 

sr. 1'aBcltonl 
J a n e i r o . 

•!•• P. 
Pinhal. 1 .!•• junho 

\ C.UMI--VO 

Vendido polo 
F e l i p p c — R i o de 

Em prestações 
COM O r SEM Vil EM (d 

J ó i a s , Rsg-n ladores da p a r s d s . 
D e s p e r t a d o r » » , M x c h t n a n 

de c o s t u r a . B í i i ( > I m , 
C b a p é o s de aol e t e . 

I R M Ã O S M A S E T T I 
Jtim Hiifiniieiio Toliiax, n. 48 

LOTERIA 

Aioí.IM 
'f.OMo, 

í ' k-rrr n. 

Fização do cambio 
í".m feveretro destç mino tivrioo-» 

i. i ;*fiihiu n 17 valfit Io a libra 
; r m iif>nl. d. eu .1 1 1 Pi 16, 

vníetidu a li^ra lós^Hi) ajora u 
Í«»rní)9 .1 l i artiaiiliã ' t depois 
) ípiç terzvfhm ' 

< > anno pa.«es»*ío es®»? iíi'"*riio íac 
o rc|>r«HhiztM ac p »r «liversiis vc/cs, 
lt s m d o o cambio fie uma da« ve 
í c , cm p<m--rim di.i ,̂ • lt? 18 a Ifi. 

São variarõ -á cavaílart*-* q » e -r-
tnrham.'(c<tri»ein e anm^uilam tu Io. 

I.r» qnalqtier r»aiz *\*t m um do, I »<*-
weíít io^ (•imiiaen dc 10 a 15 *f" pão 
cxccpcionue» ; aqni r-ntivi 8-'» 
CJ«-n.e* vamçflt3 df- cand»io determi-
nam differ^i!':a« dc 1.r», 21) *• | , 

i uif7.M, e irmitiw rezo» cm dir»-», 
l. frr-givel lr^b:dhar-»tí í o »rr» 

í>&i/. trnja rn<>cfa varia ma-
neira ? 

>c o:<etlla'';',Vf,« eontr» •"••í.-a5! HV3O 
f»o^-ivci« a^»ra qnc o Thtaowo c 
o Bane» da He publica estão nbnr-
ro4ado^ de recnríK»-! dos eroprenti 
ni04, e ornpenhado» em ccwwegü-r 
e^tiilfili-^ir o caFfíbt.-, alim fie »le-
monstrarein nü-» hn necessida-
de 'Ia «a» fixarão, o qii.- não aeo:*. 
feeerá flentrt» em pnnic»» quarnk* c-» 
»e?« rectiT»»» €weap»earem e nãohon 
Ter mar» emprést imos -> 

Não podemos 9 não 
inai* vicer ne^t» re/im^n Irihdem 

havem.- d- err^e 
o rtrte etisfar. 

I.a Tí.ida peor j-ara uma toss» 
cc»mo o tos.sir. I ma t̂ i.̂ ^a rau:.a 
outra. Cada tosse e.straga a delicada 
membrana «Ia garganta o dos pulmõe», 
produzindo assim uma tosso peor. 
Pode comevar com uma simples irri-
tação de g;:rganta, .seguindo-se uma 
ligeira tosse , quo au^menta, at»» a 
ioilamniacão esteuder-sc ao^ pulai- as. 

ESPERANÇA 
E X T R A C Ç Õ E S D I & R 1 A S 

—rXTKACÇ.U)— 
H o j e H o j e 

• 1 6 : 0 0 0 * 0 0 0 
Inteiros, lieoinios, f-Jiy] 

Amanhã Amanhã 

25:0008000 
Inteiros, Ü$<j0tl li. c imos, ÍL-OO 

Mã HU s. m 
em 1 sorteios 

I Í">:OOOSOO(I— o * Z T n a i i 
l í x t r a e c i i c s 

( I Peitoral do Cere ja do I>r. Ayc-r 
lio mi na j.i "íii praini nto estas tosses 
novas. T>o ordinário nma nnica dose 
ao deitar ó o smlicienle is i ia efTi-ctiiar 
a c u r a . A t» o púra poripie o l'.-i-
tora l de C e r e j a do I>r. Ayer remove a 
f o n g e s t i o o iLÍlatumação. N.ío lia 
na-Ia |a:or piira uma tosse ci»mo o 
toss ir ; a não t-a nada roelL -r para 
e m a lo . so do '{>;9 

12 de j iml 
13 • • 
15 . . 
k . 
bi lhete dá 

, _ i r , itmtnoo 
Ithfinit! 

:nn*Ki,s(ioo 
;Vifim)inoC 

dírr-l I :, 1 4 

E . u 3 0 de junbo 

50:0008000 
P e i t o r a l d e 

• C e r e j a 

d e S ) r . A i j e r 

Pr--psr».t -, peta Dr. t. C. A?er h Ca., 
Losrea. Mesa., C U. A. 

(h blLHhTEH rieHn* !o>« 
fins )à »e nchimi n repita ,Kt 
hrflr) O ,nhri-r Ho /. ffrrll r rm 
liiflas o» tflif'", lio qn' , 'H'bi+ 

\tai í mi 
Agencia geral 

C A S A L O T J i l l I O A 
Avnmn» Mr'W* 'In Hmlot * A 

1:1 'A f«fJ RO.-ARK», i 
r a u l a 



D e c l a r a ç õ e s 

m 

! i 
1 

Agencia Offlcial de Coloniza-ção e Trabalho 
ItIm-m mi l i t c r a n a -

< M « M n t e A 8 1 M C I A 
M h a - i t ã b i r t a d a s 8 á s 
U i a manhft • d a a 1 2 á i 
ft à o r a a d » t a r d a i 

M u f l a a o n d a d a P a r -
a a k y b a , j a n t o á H o s p t d a -
r l a d a I m m l g r a n t M . 

T o d a a a o r r a a p o i d a n -
a la d o v o a a r d i r i g i d a a o 
D i r a a t o r d a m o a m a . 

Editaei 
Eiii prestações 

COM OU SEMPREUIO 
T e r n o s o b m e d i d a , I m p e r m e á v e i s , 

V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s , 
C a p a s e p a l e t o t s . bo&s, c o r t e s 

de b l u s a s , o o l l e t e s e t c . 

I li M A O S M A S E T TI 
líuii Hrii/ailriro Tobins, w. 48 

I n d i c a d o r 
l i e d l c o s 

D l { . E D U A R D O G U I M A R Ã E S — 
Sx-professor d a F a c u l d a d e do Uio, 
o in p r a t i c a d o Paris . K s p e c i a l i d a -
Jc : i r u t . i u i e n t c t ias m o l é s t i a s dia-
dieóc . ts , uc i vogas e «lo appari l h o 
d i g e s t i v o — K l e c t r o t h e r a p i a — Cônsul* 
torio : r u a de 8 . Dento, 47 , d c 1 As 
3. K e s i d e n c i a : r u a A r a ú j o , 6 1 . ' fo le-
p h o n e , 1151 . 

Dl t . U U K N O D E M I R A N D A — K » 
pec ia l i s ta : o l h o s , ouvidos , nar iz « 
parptnta ; d i s c í p u l o do notáve l octi 
l ista M o u r a B r a s i l ; eo in p r a t i c a d j 
P a r i s e V i e n n a , m e m b r o t i tu lar d a 
Academia N a c i o n a l de M e d i c i n a , e x 
medico e f f e c t i y o da P o l y l c c l i n i c a 
ilo R i o e a d j u n t o da S a n t a ( ' a s a . — 
Cõns. : 3 , r u a Direita , d a s 12 ás 3 . 
H e s i d e n c i a : 2 7 , rua R i a c h u e l o . 

P h a r m a c i a e I . a b o r a t o r i o Iiomoco 
path ico , s e g u n d o o s y s t l i e i n u d o Mali-
n e m a n n , do m e d i c o D R . M A R C O S 
A R R U D A , q u e t a m b é m t r a t a p e l a s 
sessões e l e c t r i e a s — g a l v a n i c a e fara-
dica. Na c i d a d e e largo do S . l ' a u l o 
— r u a d a G l o r i a , n , 74 . 

D R . M E J . I . O B A R R E T O — O c u l i s 
V». M e m b r o d a S o c i e d a d e Opt l ia l 
nologica M e x i c a n a o d a S o c i e d a d e 

F r a n c e z a d e O p h t a l m o l o g i a . — Resi -
ilencia : a v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , W . 
C o n s u l t o r i o : r u a S . B e n t o , 0 7 . 

D R . A D R I A N O D E B A R R O S — r e -
c e m - c h e g a d o d a E u r o p a , o n d e fre-
q n e n t o u as m a i s i m p o r t a n t e s c l i n i c a s 
dos h o s p i t a c s . C l in i ca m e d i c a , c o m 
espec ia l idade d e c r i a n ç a s , m o l é s t i a s 
dos p u l m S c s e ilo c o r a ç ã o . — Cons . : 
rua S . B e n t o , 23 , de 1 ás 3 horas . 
R c s i d . : r u a Y j i i r a n g a , 3 2 — T c l e p h o -
nc, n. «22. 

D R . R U B I Ã O M E I R A — C l i n i c a 
m e d i c a ; c h e f e do s e r v i ç o de c l i n i c a 
da S a n t a C a s a . R e s i d ê n c i a : a lame-
da B a r ã o de L i m e i r a , 11. 01 . Con-
•nltoiio : r u a S . B e n t o , 4 5 , dc 1 ás 
f Uoras, T c l c p h o n e , 4 9 . 

•y*. M I R A N D A A Z E V E D O — M e -
•Uv-j C o n s u l t a s , de 1 á s 3 horas d a 
lauda. Rita D i r e i t a , 1 1 — C h a m a d o s 
;>ur e s c i i p t o . 

O S A D V O G A D O S I.ITIZ B . DA 
G n m a C e r q u e l r a e 3. Cout in l io de 
l . iniu m u d a r a m seu e s c r i p t o r i o p a r o 
a r u a M a r e c h a l Dcodoro, n . 1 (nu-
brado . 

S u c c e s s o ú n i c o n a s l o t e r i a s d e S, P a u l o 
A m a i o r a o r t e g r a n d e d e s t a s loterias 

E. HOLLENDER 
p a r a o trance/, inglc/., alletufio, ita-
iiiuio, h e s p a n h o l e l io l l i indei t .—Rua 
S e n a d o r 1'Vijó, 27, T c l c p h o n e , 531 , 

A i i i t m i c f l o s 

a c a ü a CL& s e r * v e n d i d a p e l a p o p u l a r 

C A S A L O T E R I C A 
O c a p i t ã o Cláudio B a r b o s a e «eus 

f i lhos e o m a j o r A r t l i u r Oaorio e 
Btia f a m í l i a , c o n v i d a m a t o d o s OB 
t-eus p a r e n t e s a amigou p a r a assis-
t i r e i » á m i s s a que, p o r i n t e n ç ã o de 
s u a idola t rada »»fiposn, mão, cunha-
d a o t ia , <1. I l e i l i i r i a i l i ^ i a . l l c u -
« l t>« I t u r l i o n u , m a n d a m rezar , 
s e x t a - f e i r a , N do c o r r e n t e , r s S l l i í 
h o r a s d a m a n h ã , n a e g r e j a d o l i e -
c o l l i i m e n t o de >». S . d a I.UK, sep:uu-
lo a n n i v e r s u r i o do s e u í a l l e d m o n t o . 

Vl iNDK-HK uma c a s a com lMm,20c-
d e f r e n t e por ( J l m . de fundo» 

c o m 7 c o m m o d o s n a f r e n t e , t e m 
l o g a r p a r a outra c a s a , na r u a M e m 
de Sá , n. 2 5 — M o ó c a , P a r a t r a t a r , 
na r u a do ( J a z o m e t r o , n. 7 5 - B , quar-
to n . SKI. 

D a e x t r a o r d i n á r i a l o t e r i a e x t r a l i l d a h o u t e n i , n u m e r o 

1 5 7 6 5 
p r e m i a d o c o m o i m p o r t a n t e p r ê m i o d e 

1 O 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
cujo bilhete, moto foi por esta ca-a vcntíido á Cana K*pmni(it, mu S. Bento, 4, que revendeu ao cambista sr. Salvador VO.,J6, 
o outro meio bilhete J'oi vendido no varejo deslu casa—<|tie vendeu toda a respectiva dezena de números 15761 u 15770, na 
iniportancia total de 100:5 ÍO.ÇOOO. 

Lembramos ao publico para scientificar sobre a enormidade de prêmios e entre elles numerosos importantes ven-
didos nci-tcs tres ullimes mozes e a maior parto no varejo dosta car.a. 

Chamamos a uttenção para o ma^nilicu plano da'proxitn t loteria de S. Paulo, 20 :000$000 por 1$500, o dos collosaes 
planos dos 4 sorteios da L o t e r i a E s p e r a n ç a para S. João, nos dias 12, 18, 15 e 16 do corrente—todos, pois, ú 

inrinciao, e c o m roRitltr movimento 
de negocio* (cito* durante o dia. 

OM e x t r e m o » (oram do 1 6 1|!> » 
16 6|8. 

A C â m a r a Ryndical do» G o r r f t o 
r e i a f i l i o u b o n t e m ita •egulutcM la-
kel l im: 

!K) l l i M á vinU 

Loi idrc». . . , 1 0 15|!I2 1 * l l | 3 a 
Par i s 6 7 » 6 8 4 
H a m b u r g o , . 71ft 721 

J t a l i u . . . . — 6«.ri 
{ ' c r i t iva l . , . — 8Ht) 
Nova Y o r k . . - 8*<>2G 
S o b e r a n o » . . , — 16$UÜU 

K x t r e m o a : 
Contrabanqt te i ron , 1G3|8 a Ifi H|10 
C o n t r a a c a i x a matr iz , 1C J|K a 10 

9|16. 

Km egnal d a t a do a n n o p a s s a d o : 
!K) d i a s á v ista 

1/indres . lfi !i|32 l t i 1)32 
l ' a i i s . , . fi'10 MHi 
H a m b u r g o 729 73.ri 
I tá l ia . . . — r»'J7 
lVirtupal . . , — 3 2 0 
Nova Y o r k 3 $ 0 8 3 
S o b e r a n o s . — iri$7<KI 

T U R B I N A S 

R O D A S I ) E A Í S U A 
E s p e c i a l i d a d e » d a C o m p a u U a 

M u c l . a u i c i • I m p o r t a d o r a d s HSo 
F a u l o 

R e d u c ç ã o d e p r a ç a s 

Hotel e Pensão Central 
R I O S E J A N E I R O 

P r a ç a d a R e p u b l c a , 115 
l.niUt dircttu «tu r.-tar,íü (Entrai 

TFTM e z c a U a n t e a c o m m o c t o a pa-
r a f a m í l i a , d i a r i a o o m p i i u l o 7 $ • 
8 ( 0 0 0 . C o m m o d o a 3 $ a 4 ( 0 0 0 . 

P r o p r i e t á r i o , 
Rplmiro 1'eroira (íomes 

Para lembrança 
K u m a l t e s e x e c u t a d o s e m Í C Í H 

l i M i - n H , p a r a b r o c h e » , a l f ine tes , 
m e d a l h a s e a h o t o a d u r a s , q u e s e r v e m 
j i a r a reuuerdo, j t imais ec p e r d e n d o 
d a v i s t a a p l i y s i o n o m i a dc u m e n t e 
quer ido , 

P a r a p r e a e n t e a 
E m t r e a ) m l i i i i t O N e x e c u t a - s e 

q u a l q u e r t r a b a l h o e n i fio d e ouro, 
c o m o s e j a m : b r o c h e s , b r a c e l e t e s , 
a n n c i s , g r a m p o s para c l i a p é o s preu-
d e d o r e s do saias, p r e s i l h a s e altine-
tes p a r a gravata , c o r r e n t e s p a r a re-
logios , c o r d õ e s p a r a leques , ahotoa-
d u r a s etc . , etc . , c o m i n i c i a c s , ou 
c o m t a n t a s le t ras q u a n t a s f o r e m 
d e t e r m i n a d a s . 

Os preços são inacreditáveis 
N e n h u m a outra caso , n a R e p u b l i -

ca b r a s i l e i r a , poderil e x e c u t a r qual-
q u e r t r a b a l h o c o n g e n e r e , q u e r em 
e s m a l t e , q u e r c m lio de ouro, pois 
o a b a i x o ass ignado t e m pr iv i leg io do 
g o v e r n o federa l , p a r a todo o paiz. 

R c m e t t o - s e p a r a q u a l q u e r ponto 
d a R e p u b l i c a um b r o c h e de lio de 
ouro , v i s toso e e l e g a n t e , p o r l O i » 
a p e n a s . 
li IJA ,S. «KXTO, 4ti, S. PA VI. O 

1 Artliur Oscar ferreira Rangel 

PARIS (Franca) 
H O T E L F E R R A Z 

3 2 — R u a H a m a l i n — 3 2 
( P o r t o d o a C a m g o a S l i y a e a » ) 

S e c o m m e u d a v e l p o r a m a a l t a » , 
ç & o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e 0 1 9 . 
â l c i d a d e d e p r e ç o s . 

( S i r e c ç S e a c o m c a d a v i f r o e m c i n c o l i n g a a s ) 
P o r t i i g u e z , I n g l c z , n ü e i n ü o . I i o ^ p i i i i l i o l «• f n i c i r c z 
j l C U B A 

10. 
11. 
12. 
1 3 . 
I I . 
ir>. 

17. 

1!'. 
20 . 
LM. 

•Zl] 
Vi . 
26 . 
211. 
27 . 
2X. 
2!». 
:»>. 
3 1 . 
3 2 . 
3 3 . 
.'14. 
3T>. 

KKIIKKS, c o n g e s t õ e s , inf lanimai .õc ' ' . 
1'K.nnts K MOLÉSTIAS c a n s a d a s p o r loinl ir igns . 
COI.ICA, c h õ r o e i n s o m n i a d a s i riam,-as; d e n t i ç ã o . 
IMARRMK.A, EM ii iai i<;as E adul tos . 
DvsENTF.ITIA, c o l i c a s e v e r a , eó l i ca bi l iova. 
Cnot .KRA, c h o l e r a m o r b n s , v ô m i t o s . 
TOSSE, r c s f r i m l o s , b r o n c h i t e . 
I >oK JIE DKNTE, d o r e s nevralgic i is , 1H Mítlcid. 
I)OK I>K CAHKI/A, dor n e r v o s a d e CABCC Î, v e r t i g e n s . 
IIVSPKP8IA, indigostão, e s t ô m a g o f ra ' 'o . 
MKXSTII IM. \o t M Ass.t , ou s u p r e s s a . 
I .Kf i ottttllíiA, ou n i r n s l r u a c ã o profusa . 
< 1101 p. tossi- r o u c a , r e s p i r a ç ã o diffici i i tui s a 
1 IERPÍ-S. e r u p ç õ e s , e r y s i p e l a s . 
I tm-.rMATisMo, o u ibtrcs j h e m n a t i c i i s . 
I 'I:I:I:E PAM DO<A, f e b r e i n t e r m i t t e n t e . 
I l i MoKRi io ipA" , s i m p l e s ou s a n g r e j i t a s . 
OPIITHAI.MIA, o l h o s fraci is 011 i n t l a m m a i l o s . 
CAT.VCKIIO, i i i l luenza, dot luxo-
C o Q r E l . n I1E, OI r o s « E I ONVt t."IVA. 
ASTIIMA, res) i i rar dif l i r i l e o p p r i m i d o . 
S r p p i iíAi/Ào i h h o r \ n » o s , d o r d e o t n i d o s . 
l - .scnoFi t.A, i u c h a ç õ e s e ulceras . 
1 Hciiii.ttiA 1 ih i.KHAt.,. f raqueza pbysi . 1 », cani .aço. 
11viiftopisfA, a c c i m i u l a ç ô e s f luidas. 
l - 'vnio r ir 11 vv, nartsca, v ô m i t o s . 
MOI.ESTIAS n o s IÍINS, p e d r a s e c a l r u l o s rriiac.*. 
I>F.BJÍ.II»AI>E NERVIWA, f raqueza v i ta l . 
DOFNTAS I»A RO)« I A, a p h t a . 
IxcoNTINENrtA IIA i RIN.A. nrili;11" 11a c a m a . 
M E X s T R f AÇÃO i»ot.oi:o-'A, jtruridit. 
MOLÉSTIAS n o II>RA«;ÃO. p a l p i t a ç õ c s . 
KPII .EPSIA, ba i le de Vi to . 
MAI. IIA <I.\F«ANTA, n l c e r a c í o d a g a r g a n t a . 
C o x c í E s T õ r s < i iRnXICAs, il«<r de c a b e c n . 
I.A ORIPPE £ 1-OXSTIPAI'ÂO n l K A X T K O VERÃO. 

A G E N T E S G E B A E S : 

DE LA BÂLZE & COMPANHIA 
mo DE JASFJKO nrKXOS A II!ES 

A' v e n t a e m t o d a a a a p h a a m a c i a a e d r o g a r i a s e n o a d e p o a i t a r i o a 

BAHUEL & COMP. 

P e n s ã o A l l e m ã 
BONIFÁCIO, nu a j o s j : 

L U I Z 
A l m o ç o , d a s 8 e m e i a a 1 ln .r» 'Ia t a r d e — J a n t a r , d a s 3 e m e i a i.1 

horas . l , n n c h quente a t .»la Imra. A l m o ç o ou j a n t a r , c o m 7 pra tos b e m 
p r e p a r a d o s , l$."><)li: . . . m in«-ia g a r r a f a d c v i n h o e s p e c i a l , 

TOLOS OS LIAS UH PRATO ISPECIAL 
Vinkc* f lienres fino-i Cerveja em qarrafai « chopps 

« - > » T I V O A U C A S V X s a r w m t i o u n 
V a l e s J .a fa 3»> refc i i/rf* . " T * P a r a i n t e r n o s t e m 47 q u a r t o s m o b i l i a d o í 

I frr 1 0 K ' ' J j $ j o r luea . K í k r u o a , 7 y f por n jea , Diária . SXWtt . 

A G E N C I A D E T 0 0 Ã 3 A S L O T E R I A S 

d § s S a n t o s A C . 
Vendas poi aüictilo c a varejo. Dá-se vantiijosa eotutiiis.são em qualquer peilido para negocio 

RUA 1)0 liOMSm, 2—Krevemcsíte: IVaça Antonio Prado, 5 
/úid. Mrg. 'Anu/min* — Caixa, lati — Tekphonc Um — S. PAIJLO 

Compaotiiã Tkcrnil k F O G O S de Caldas 
C A P I T A L R H A L I S A D O , 1 . 5 0 0 ; 0 0 0 $ 0 0 0 

_ P a r a ^ um e m p r é s t i m o de mil c q u i n h e n t o s c o n t o s de r é i s (rs . 
•500:(KK>$000\ e m o b r i g a ç õ e s a o por tador ( d c b e n t u r e s \ c o n f o r m e a s 

P r e s c r i p ç õ c s dos d e c r e t o s ns. 131, de i de j u n h o d e 1H!I1 e 177-A, de 
d c s e t e m b r o de 1 8 0 3 . 

N O M K , O H J F . C T O K S E ' H E D A S O C I E D A D E 
A Companhia Thi niial ilc Pnin« ile Cnhlas t e m por o b j e c t o a explo -

r a ç ã o d a c s t a u c i a b a l n c a r i a do Povos de C a l d a s (Ksta i lo de .Minas , s e u s 
e s t a b e l e c i m e n t o s de u g u a s t h e r m a i s , h o t e l , cas ino d e j o g o s e d i v e r s õ e s , 
t h e a t r o , serv iço d c a g u a s e exgot tos , s e r v i ç o t e l e p h o n i c o , ex|«)rtaçno de 
á g u a s de m e s a e m e d i c i n a e s , nos t e r m o s do c o n t r a t o lavrado c m 21 <le 
abr i l do c o r r e n t e anno , c o m o governo do E s t a d o de Minas e com a 
P r e f e i t u r a de P o ç o s de Caldas. A sua s e d e é na capi ta l do l i s t a d o de 
S . P a u l o , tendo a c o m p a n h i a u m a a g e n c i a gera l n a c i d a d e do Uio d c 
J a n e i r o . 

D A T A DA P U m . I C A Ç A O D O S E S T A T C T O S E S U A S l i E E O H M A S 
F o r a m publ icados n o Diário Official d o E s t a d o do S . P a u l o , de 1 3 

d e m a i o de litOíi e IHario O/Jicia! da capi ta l federal , dc 15 d e m a i o 
t a m b é m de 1II0U. Não h o u v e r e f o r m a n o s s e u s p r i m i t i v o s estatutos.-

D A T A DA I T I U . I C A Ç A O OKKICIAT, DA A C T A DA A S S E M H I . K A 
t i E I I A I . 121'E I f E S O I . V E U A E M I S S Ã O 

F o i publ icada lio IHario Official do E s t a d o de S . P a u l o e Comum-
cio rir S. Paulo, de 2!) di; maio de lílOli. 

I . M P O H T A N C I A D O S I C M P I l E S T U l Ò S A N T K l t l O H M E N T E 
E M I T T I D O S 

A C o m p a n h i a n e n h u m e m p r é s t i m o e m i t t i u a n t e r i o r m e n t e . 

N C M E I t O , V A I . O U N O M 1 N A I . D A S O I I H I G A C Õ E S , . 1 C R O S D E CADA 
I M A E l ' O C A E C O N D I Ç Õ E S 1)A A M O U T 1 S A C Ã O 0 1 ' l ) f ) K E S t I A T O 
E DO P A Ü A M E N T O D O S .11'HOS. 
Quinze mil o b r i g a ç õ e s ou d e b e n l u r e s , d o v a l o r n o m i n a l de I0fl$0<)0 

( cem mil réis", cuda u m a , s o m m a n d o o total d c I.fiOO.oOüíOlX) m i l b 
q u i n l i e n t o s c o n t o s <lc ré i s ' , v e n c e n d o o j u r o de 1 0 "|„ (dez p o r cento) , 
no anno , pugaveis n o s d i a s 31 do m a i o c 3 0 dc n o v e m b r o d c c a d a ari-
no , pe lo prazo d e 2 0 a n n o r , n a s c idades do S. P a u l o e R i o de J a n e i r o . 
A p o r c e n t a g e m d o r e s g a t e a n i m a l c o m e ç a de 1 3|4 "Io (um e t r e s i juar-
tos por cento , n o p r i m e i r o anno e c r e s ç o s n c c c s s i v a m c n t e n o s a i m c b 
s e g u i n t e s , a té o ul t imo, ti medida que os j u r o s d i m i n u e m , do m o d o qiíe 
a i m p o r t a m ia do j u r o e a m o r l i s a ç ã o e m c i d a a n n o é s e m p r e a mesnm 

e c o r r e s p o n d o á annuidadu l i x a de ( c e n t o e betonta e s e i s c o n t o s c du-
zentos mil ré i s ) 17(i:2BO.f, f icando c o m essa a t u a l i d a d e solvido todo o 
e m p r é s t i m o e m 2 0 a m i o s . 

A V E I I I I A Ç Õ E S 
A C o m p a n h i a d á c o m o g a r a n t i a o f iança d o p r e s e n t e e m p r é s t i m o 

todos o s s e u s b e n s e dire i tos , c o n s t a n t e s do c o n t r a c t o c i tado, que l h e 
g a r a n t e o a r r e n d a m e n t o por 4 0 a n n u s dos e s t a b e l e c i m e n t o s re fer idos , 
sem p a g a m e n t o de a r r e n d a m e n t o a lgum tios 3 0 p r i m e i r o s annos , e o 
uso e goso dos oúil ic ios , c o n c e s s õ e s o m a i s h a v e r e s e x i s t e n t e s em Po-
ços do Caldas , c o m renda a n i m a l s u p e r i o r a Ks . lOO OOOfOOO. 

I N S C l l l l ' ( , ' A o 

F o i i n s " i i p t o n o l lcgi . - t ro ( i e r a l e de l l v p o t h c c a s de S ã o Paulo , e m 
31 d e Maio de l!>0d. 

T V P t ) DO P R E S E N T E E M P R E S T I . M O 
E ' de n o v e n t a por c e n t o ('90 s e n d o pois cada o b r i g a ç ã o de rs . 

100$00<J ( cem mi l réis . a d q u i r i d a por nocnila mil iriu. 
s r i i s c R i P ç A o P I HI.ICA 

S e r á a b e r t a 110 dia 12 do c o r r e n t e , ás I I h o r a s da m a n h ã , 110 cs-
cr ip tor io do c o r r e t o r oflii-ial I . eon idas Moreira, A rua do C o i n m e r c i o , 11. 
50, e e n c e r r a d a 110 m e s m o dia , á s 3 h o r a s da tarde . 

E N T R A D A D O S SI I t S C K I P T O R I - S 
S e r ã o fe i tas d e tuna s<> vez, no « I .ondon A: Hrazil ian l l a n k » , s t é 

o dia 1-1, ás 3 h o r a s da t a r d e , s e n d o a guia r e s p e c t i v a fornec ida p e l o 
citado corre tor , e m seu escr ip tor io , a té 11 v é s p e r a do m e s m o tlia. O 
refer ido Itálico e n t r e g a r á a c a d a s n b s c r i j i t o r , no aoto do p a g a m e n t o , as 
vautc las c o r r e s p o n d e n t e s . 

O produeto do p r e s e n t o c m p r c s t i i n o será a p p l i c a d o e x c h l s i v a m e n t o 
na cos tr t i cção de v á r i o s g r a n d e s edit ic ios e parques de P o ç o s do C a l d a s , 
c o n s t r u c ç ã o q u e s e a c h a a taca i la d e s d e M a r ç o d o c o r r e n t e a n n o , o q u e 
s e r á c o n c l u í d a e inaugurada até* Abri l d e l í ' 08 . 

o p a g a m e n t o d o s j u r o s e r e s g a t e s e e m e s t r a e s s e r á fe i to p e l o 
«I .ondon l l raz i l i an ! ! ;uik>. 

Kntraihts . . . . 14.21)5 suecas 
Desde I o do m e z . 71.191! • 

Desde 1° de j t l lho . li.7tiO.4HI > 

l - lxistencia. . . . 4t>0.2!)3 
Média in .171 > 

Café d e s p a c h a d o . ã.OHM > 

Café e m b a r c a d o . 21 > 

Desde 1 " do mez . £ . 2 8 0 > 

S a b i d a s : 
1 luropa 1 . 5 0 2 s a c r a s 
l is tados 1 'nii los . • 7 . 4 2 2 » 
B u e n o s Aires. . • 3 . 4 7 5 -
C a b o t a g e m • • . — « 

M o n t e v i d é o . . > 1 0 0 » 

'Total . . . 12 .490 » 

A s l i s tas s u b s c r i p t o r a s e todas 
no e s c r i p t o r i o m e n c i o n a d o , d o 

KL*A n o COM.MKItiTO, 5 0 . 

us i n f o r m a ç õ e s ai -ham-se dca !e jn 

C o r p e t o p o f l l e i n l 

Leoniidaa Moreira. 

Trabalhadores 
F a v a « e r v i ç o h r a c a t pagra-so a va-
z i o da 3I3BOO d i á r i o s . I n f o r m a ç í E U 
c o m O u i n i e ft C i a , , r u a D i r e i t a , 
n . 7 , b a i x o s ; da» 8 á s 1 1 da m a -
n l i S . 

C a s a 
YE X D E - S E u m a c o m 4 coinmo-

dos, bem a l o j a d o s e c o m 5 m o 
troa de t e r r e n o a o lado; á rua Ru-
b i n o d e Oliveira , n. 2 . 

P a i a t r a t a r , 11a A v e n i d a I n t e n -
denc ia , li . 1. 

Lnia alfccçào pulmoii;tr 
0 sr. Carlus Cou-

to, photographo 110 
Itlo <lc Janeiro, ten-
do adquirido u m a 
níTecçüo pulmonar, 
empregou todos 0» 
esforços [iara delic-
iar o terrível mal , 
cm c o n s e g u i r o 

menor resultado. 
Inteiramente desllludldo do t i s j de 

remeilios o j:i quando considera;.\ pró-
ximo o seu llm, resolveu, por conse-
lho de um omlgo, tomar o F e i t c r a l 
de C a m b a r á , do sr. visconde de S o t > 
s.\ SOARES. Eate prodigioso espc.-iiiro 
realisou e/11 pouco tempo sua cura 
radical, como se vè da s"guinte c Im-
portante declaração : 

• AlTeetado seriamente, ha sois m e -
zes, de uni pulni.to c desamiuado pelo 
iienkuai resultado obtido eom uma 
Inlinidade de preparados naclonacs ;e 
exlranueiros que me foram reeeita-
d o j , resolvi, por conselho de um ami-
go o já quando nie ju lgava preslc j a 
sueeumliir , tomar o P e i t o r a l de C a m -
b a r i , do sr. Wsconilc dc Sousa Soa-
• es. 

<A' vlsla das melhoras que conse-
gui com os primeiros frascos, conti-
nuei 110 uso deste prodigioso remédio 
e. em pouco tempo, fiquei completa-
mente restabelecido. 

• Tornando publica a minha cura . 
recominendo eom Inteira c o n t i c e J o a 
todos que solfrerem dn molést ias"pul-
monares o uso do eli icacKsimo P e i -
t o r a l de C a m b a r á , do sr. v iscomU 
de Sousa Soares, 

Rio de Janeiro . 
Carlol Cnulo.t 

iF irma reconhecida». 
A' venda nas pharmacias e droga-

rias. 

Pianos novos 
a l l c m n e s , dor m a i s m o d e r n o s , cordas 
cruzadas , m e c b a n i c a a repet ição . 
V e n d e m - s e com grrande r e d u r ç ã o nos 
preços devido A a l t a do c a m b i o , l i a r -
m o n i a n s com 5 oi tavas , 2 registro», 
2tí0$, e em pres tações m e n m e s do 
5 0 a 1 0 0 $ . P i a n o s de a luguel de 15 
a 3 0 $ . Atina-se, t roca-se o concerta-
se . C a s a J . J . a c c h e s i , á rua J o s é 
Boni fác io , 4 5 - A - S . P a u l o . 

atilo—n 
tntts sor-

A 5 | | | J « D"'» ftizotn :t nuwH qtio sn nbriu cm S. IV 
a i U U C l j,i conhecida CASA E3PBRAHQA - o nlfitim 
tos grandes j á U" 111 .sitio nlli fcafcjmlus : 

lloiltcill u e K t ! o u b H " i e t o dlo in. 1 5 . 7 3 5 

l Ó b : 0 0 0 $ 
da LOTERIA DE S. PAULO e que foi forneci-
do pala Casa Loterioa dos srs. Amanoio Ro-
drigues dos Santos I Comp. 

Querei» dinheiro faeiimente ? ide á 

C a s a E s p e r a n ç a 
— AGENCIA das Loterias S. PALLO fi iLSPEIlA\i'A — 

RUA S. BENTO, 4 - S. PAULO 
! 1 

E M Q T J A t l T O L L A B 
Indis i»ensavel p a r a t e r r e i r o s e t c . 

D e p o s i t o , n a c a s a 

N A T B A N A C 
R u a S . R a n l n . A H 

» i 

a n t e s s 

Ao commercio 
f J n a r d a livro», m n i t o prat ico , com 

o p t i m o s a t tes tados , s e o f f e r e c e . In-
f o r m a ç õ e s : « C a s a H a v a n e z a , rua 

Lde S . i j « n t 9 , 4 - A . . , 

EMPRESA mmmEl BRASILEIRA 
R u a do s à o Bento, 46 

P l i o t o ^ r a p h i a U n i v e r s a l 

i pie? 

K x e c u ç ã o d e r jualqner t rabal l io p b o t o j r a p b i . p o r f,nal., •• i ••-
m a , g a r a n t i n d o s e o s e r v i ç o de que fõr e n c a r r e g a d a a empY< i 

R E T R A T O S D E T A M A N H O I f A T U R A L 

Aiigmentoi e diminuições fj.f V«Mian:'is < iihri'* r /«;,„.»... 
X H ~ T r a b a l h o s e m c r a y o a , a b i e o da p e n a a , a o l « o e a q n a t - e l l a i 

TREÇOS SEM COMPETENCIA 
Xiio se tenie , e m abso ln to , os preços d o s outro-* colle^.t-i, <jin 

i n e s e j a m , , 
R M d a 9 S a B e n t a , 4 9 

0 M o r , APJIITR OSCAR FERREIRA RA\(IEL 

m m 

ggICHOS ETC • • • 

P a l p i t e M p a r a h o j n t 

12 412 
« U Í B B S 

A z a r 

51-251 
— Km exilai data do anuo passado, 

d e u a c e n t e n a 7'J\ 
l i m i t e m , pe lo Uio, deu o ^nj-

po - i ' , c e n t e n a 1 Mi. 
— P o r S . Paulo , o grupo In, , , u 

t o n a fKl!». 
— Pela loter ia Ksperança , o t r o p o 

"i, c e n t e n a 5 1 7 . 
Zebisko 

ílFVu I / U I I I I I I U I K I 

lii.fonnafõcs e lelc^raiiinias 

» CAMBIO 
C s h a n r o s i t a l i a n o s a d o p t a r a m 

hont- in, na a b e r t u r a do m e n v d o , a 
t a b e l l a de Iti !l|lt>, r os d e m a i s es-
tiibi-b-i-iineotos b a n c á r i o s , a -Ie 11; 
1|-J d. s o b r e I .ondre - , 

A 1 hora da t a r d e , os b a n c o » e m 
geral a l t e r a r a m p a r a lt> 7|l»í, e io-
(i<> depois p a r a l t j :»|H no l l a n c o 
<'otnineri i o e Industr ia , I .ondon and 
P.vn-ilian l í ank> . • I .ondon nu I P i v e r 
P l a t e P.ank e l i ras iban isc l i e P,anU 
fiir Heiitscblar.d , •-'intiittmivlo a vi-
g o r a r i i " s i l emais b a i n - . s a d.- I!> 
7||.;. 

1 • n o s s o m e r c a d o de i-auiT/iaes 
aliriti b o n t e m e s t á v e l , com a ' o t a 
c ã o de II» 1|J i,i,s fiam-os i n g h / c s , 

P.iitsifianiselie Cank fiir l».-íit-, h 
laml e P.anco f ' o n i m e r c i o <> Inr|c . 
t l i a . e a d e 16 !>l|ii. n o s I w n c s 
i tal ianos. 

I I h o r ns «Ia m a i i b ã . genera-
bsoti se a t a j a 17[•(->, ,-„n-
tan Io, p o n rn. f j u e , 1111 a lguns bun 
cos , l .avia t a x a m e l h o r , de |ii !>iir.. 

A 1 w * da t a r . l e , o n . e r c w l o 
tornou-se f r o n i o , p e l o «ine os l.an 
cos a l t e r a r a m i.s -.mi-< -.ai^nes p a i a 
l i i 11—, e, e m seguida , par.t l ó 7 í l i . . 

A s •> h o r a s da tarde , a lguns d o -
b a n c o s j á n ã o a c c e i t a v a m . i f fcrins 
ai-irna de 1»'. 3|8. 

>e-ta posição fecho} u n.ei tado 

K x t r e m o s : 
C o n t r a banqueiros , II! l|lt ! a l t i 1|4. 
C o n t r a a c a i x a matrir., lti 11 l t j a In 

1|4. 

M o v i m e n t o da c a m b i o e m S a n t o s 
A A s s o c i a ç ã o C o m i n e r c i a l r e c e b e u 

os s e g u i n t e s t e l e g r a m n i a s : 

S A N T O S , 7 ' á s 10 .20 l iorat ) 
I lancar io , iti l|ü. 
S e m le t ras . 
C o m p r a d o r e s , 11) l l l l t l . 
Mercado, f i rme. 

S A N T O S , 7 (As 12 .30 d a tarde) ' 
I lancar io , Hi 17|32. 
S e m letras . 

C o m p r a d o r e s , lfi 2I|32. 
M e r c a d o , e s t á v e l , 

S A N T O S , 7 (As 2.-15 h o r a s d a t a r d e ) 
B a n c a r i o , l f i 7|Hi. 
L e t r a s , 10 1|2. 
C o m p r a d o r e s , l f i 9[ l t J . 
M e r c a d o e s t á v e l . 

S A N T O S , 7 (An 4.:i"> da t a r d e ) 
I lancar io , lti 13UG. 
S e m le t ras . 
C o m p r a d o r e s , lti 1 l2 . 
U e r c a d o , e s t á v e l . 

( P e l o t e l e g r a p l i o ) 

j r s n í A i i v , 7 
1'orani recebidas , h o j e , d u r a n t e o 

dia, 11a e s t a ç ã o d a C o m p a n h i a Pau-
lista, n e s t a c idade, í l .4l ' l s a n as de 
café , s e n d o 7.H12 s a n a s d e s p a c h a -
das para S a n t o s e l.fiOil SÍKCKS para 
S, Paulo . 

SANTOS, 7 

v i m n o m t t A i 
Fundo* publico» rmtd. 

Apól ices lo Katarfo. " 
8», (do 1 : 0 0 0 » . . . t t f | 

I d e m , i d e m , Ia 3», ( J o 
6(K»$) _ 4 

Apól i ces g e r a e s <le S 1 : 0 1 « | 
f i^nprest imo do Katado 

de l!Nlf> ( l ib ras ••lieeete* 
8.R00.00012 0) . . — ̂  

Lflrat 1 In Cantara dt S. Paultf 
e m p r é s t i m o . . . — _ 

fio e m p r é s t i m o . . . 
7 o e m p r e s t i m o . . , 
M e m f30 dias). . . . 
L e t r a s d a t a m a r a d a 

S a n t o s ( l a emissão) . 
I d e m , idem, (2* emis-

são) . 

I d e m iln Cumaru de 
S . S i m ã o 

I d e m , i d e m , ( 2 * e i u i s s l o ) 
I d e m , idem do S a n l á 

Ki ta 
I d e m da C . de H. Car-

los (com 1 0 "|„). . . 
Id^-ii, iileni com 12 O|0. 
L e t r a s da C . do C n m 

pinas . . . . . . 
I d e m do C a m p i n a s de 

2(HI$ 
L e t r a s d a C . d e S . C r u 

d a s P a l m e i r a s . . 
M e m da C â m a r a th) 

l i i o C l a r o . . . . 
I d e m d a C a i n a r a d o 

J u n t l i a h y . . . , . 
M e m da C a m a r n Mu-

nic ipal tle Araras . . 
I d e m d a Ciunara do 

K i h c i r ã o P r e t o e x - j u . 
I d e m , idem, da C a n t a r a 

d e l i i h c i r ã o z i n h o . . — 

Acçila de banco*: 
C o n i m e r c i o e I n d u s t r i a 32ò$ 
Credi to K c a l , cart . hy-

p o t h e c a r i a . . , . — — 
S. Paulo Í2 ! t$ |ji;$ 
União de S . P a u l o . . - 10$ 
C o m n i . i t a l i a n o . . . 2M."i> — 
M e m , i d e m , a 3 0 d i a s — — 
Industr ia i A m p a r e n s o — — 
l l a n c o I ta l i ano dc l Bra-

— 731 

8 6 ) 

— 80» 

— ts*'é 

-

— Vi» 
- - 75» 

8 0 $ 78» 

— a* 

— « 

- 2'>J» 

— 

1 0 0 * 

'•li « H 5 

Cafi baldeado 

Italdeado h o j e , • 1 1.092 iact 
. lundiahy . , , 7 . 4 3 4 » 
Na S i r o c a h a n a . , 7 9 0 i 
t ' an ipo l . impo . . — » 
Braz — > 

l ' a ry e S. P a u l o . . 2.HU8 > 

Desde 1° do m e z . 7 3 . 9 0 2 • 

Desde I " do j u l h o . C.7U0.231 » 

E m e g o a l d a t a do 1 9 0 5 

14 .200 s a n a s 
5 2 . 1 9 0 • 

7.24:i.:i!C) . 
M7ri.HI 1 

7.45il • 
11 .131 
:í$'JOO . 
2 . 1 0 2 » 
3..HU2 • 

ICutiadas do «lia. . 
I lesde l u do ine/. . 
Desde 1" de j u l h o . 
K x i s t e m i a . . , 
M í d i a 
V e n d a s . . , , 
Base . . . » • • 
IlespachaiUis. . , 
l*)inbarcadas. , , 

«10, 7 

K m b a r c a d o . . , 
Mcrcadn, c a l m o . 

I i i forn iações d a p r a ç a : 
l-intradas . . . . . 7.HÔ1 s a c r a s 
l ã u b a n p i e s , , , , 3 .3t i5 » 
M e r c a d o , c a l m o . 
MERCADOS ESTRANGEIROS 

Fechanif.iilo* cai 'i de junho: 
I l a v r e , 14 114. 4 5 1]4. 
H a m b u r g o , 3 5 3|-l, 3 7 . 
Kstitdos Unidos, 5 de a l ta p a r c i a l . 

COTAÇÕES 
fi,15 G, 15 ti,«5 fi,H0. 
I i is j ionivel , ina l te rado . 

t o t a ç õ e s : 
Typo 7, 7 1|2. 
I vpo S, 7 114. 

Vendas «111 6 de maio ds 100S 
I l a v r e . . . . . .12.000 s a i s 
I foni l iurgo , , , 1 0 . 0 0 0 > 
listados 1 'ni i los , . 2 1 . 0 IO . 

.1 brrturat cm 7 de junho: 
I l a v r e , -II !|2, l .Vl|l. 
f l a m b i i r g o , 3 0 , .'(7 l i f . 
llstiidns Cnidos, i r .a i terado. 

\o meio- ! ia : 
I l a v i » , l i I do b a i x a . 
H a m b u r g o , inal terado, a 114 de a l ta . 
E DE PERRO SOROCABANA 

Movinn uto de <'ale em 7 1- j u n h o 
l l e scar regadas e m S . 

Paulo e Prado C h a v e s ,"H | 
liaidt-adas em S. Pauto 

par i S . p . l : . . , 40il 
l i a l d e a d a s e m . lundiahy — 
Baldi a Ias r iu s . P a u l o 

para o It io . . . — 

I-aí 

Café 
* 'afé 

t . i f . -

r n c i a de café 
Serrõo Soro 

i-iii cs.rros. , 
I-IO arma/.ens . 

1.041 

etn »>. 
af"iH(1 
, 4 . 5 s i ) 
, >üi:l > 

Serrno Yh'iln'1 
11 carr . ,s , 

ar ina/ens 

1.213 s-i 

I b» 

ft»'. sac . 
VALORES DA BOLSA 

Seifrit)» realizado* hontrm : 
|i> j . r . v < do Kani-o t ' . . i„ i„ , - , . j , , r 

l i i - b i s t r i j . a : ; j»Hiii»i 
õi» a .,•.«• s .1., B u n , , , » p.,n|.,, 

a I27t>»»» 
12 a.-çfies Ia t ..t ip ; ,nMa P a n l i s r j , 

a 243«0>si 
5 0 a. ç i V s d a t . M. Iborato. 110.-. 

• 

s i le com 5 0 "|„ . . — 5n$ 
Arçilr* de Companhia»: 

Mo^yana 2 5 S $ 25,-i» 
I d e m , i d e m , a 3 0 d iaa . — 

1'aulistn 2 B ! S 21. '$ 
I d e m a 3 0 d ias . . . — 

II. de I'\ d e Dourado . — 

M e l h o r a m e n t o s S . 1 'aulo — 50$ 
A n t a r c t i t a — 

K. de K. d c A r a r a q n a r a — — 

Indust r ia i d e 8 . 1 'aulo — 105» 
V i d r a r i a S a n t a Maria — 

T c l e p h o n i c t t . . . . — — 

M e c h a n i c a • . . 
M n c - I I a r d y . , , * , — — 

Vibnílarei : 
T e l c p l i o n i c a . . . • SS» 
Norte l 'aul is tn . , , — . 

C. I 'ab. P a u l i s t a n a . 1 9 0 $ 
Ilmpre/a A^uas o Kx-

j íottos de K. P r e t o . — «0» 
Industr ia l de S. 1'aulo — — 

l.i Ira* hi/polhecaria»: 
B . Credi to Ueal d e 0 

o[„ (em lii|iiidai;ão). . — 1-'$ 
I d e m d "Io, a 3 0 d i a s — -

I d e m H u|o — 

I d e m H "|„ a 3 0 d i a s 
prazo l ixo i . . . — 

Idem, idem, a 3 0 dias , 
a vontndc d o vende-
dor «a 

l lanco 1'. S . Paulo , e x . 
j u r o s . , , . . . " -H 

]\aça do Conuntrcio: 
Mstá c o m o i n s p e c t o r tio i n e i <1 

j u n h o o sr . Kranc i sco Cuoco. 

RENDIMENTOS FIBOAI ^ 
SANTOS 7 

Hcci Lrdoi ia : 
Mx})ni-iai;âo . , . ̂  13;2S7íi).V» 
I m p o s t o s . . . . t 2 . 0 5 : i í l s s 
E s t a n i p i l h a s , < , . 

T o t a l . . . , 15 .4 ! i$ i ; : i 4 

N o a n n o p a s s a d o : 
K e c e h c d o r i a . . . , 5 'iiíiisjSI^ 

SANTOS, 7 
A1/andei/a: 

P a p e l . . . 5ii I 1 7 Í 2 : < 
Ouro . , . . . 22.01 ifi*9 .7 
C o n s u m o , • 12:51 Ibtf, 45 
V e r b a . . 148-. ; . 14 
K s t a i u p i l l i a s . 2.(1988700 
T e l e n r a p h o 175$s:)0 
L i c e n ç a . . . . — 

T o t a l 

No a n n o p a s s a d o : 
Al fândega . . . . 83:13fi .* ' i l5 

Kx|t«ptndorc«t 
l íe laçfto d o s e x p o r t a d o r e s ipie |,t-

l iaram d i r e i t o s b o n t e m n a I h . " 
d o r i a d e l l t n d a s : 
11. Hllis A. V . . . 
\V. Botei S C , , , 
K r i s c h e A ( ' , , . 
Nossack A t * . . . 
J o ã o l l r i co lu A C . 
1-imilio 1 'h lo . . 
t i . S a n t o s . , , 
T h e o t l o r W i l l e A < 
1''. C a r m o C. , 
l e r r e i t a . lun ior A 

raiva . . . . 
Antônio C a r l o s da 
C a r r a r e s i .V C. . . , 
I I . P . U a n n e r . . . 
•I. I i t iucisco f e r r e i r a 

Michel . . . . 

Sa-

" i lva 

.1 
l l i v e i s is 

5 : 1 8 4 $ 0 "i 
:l:8Wi$i»»» 
2 : 8 0 7 * 1 "i 
l:2!)fi|t)t),i 

LFL$IK|TL 
I3il>i0 
1-JSFI'OU 
l-J.Su^l 

í'i I 

7SV0 I 
Cf.Vio 
• líMKt 

•j* |i o 

AVISOS marítimos 

D a m p f s c b i f f f a h r t s — G e s e l U c l i a ' » 
VAPORES A SAIIIII 

« T i i c u m a n » , 13 ü e j u n h o ; «Sun N 

r o l a s » , 27 ; • I ahíft», 4 <le jtilfio; • Üt»* 
g r a n o » , 1H j u l h o ; «Pernanibu' Jrt 
2 0 d e j u l h o , . 

O p a q u e t e a l l e m ü o 

S A N T O S 
C a p i t l o , W H i u l o -

S a b i r á de S a n t o » n o dia * de j i n i ' ' 
p a r a 

R i o , B a l i i a . L i i i i ó t , T.i-ixZ«« * 
H a m b u r g o e B o n l o g n e u r i » " 
1'rrços iia-, p a i s a i i m i!e i " r i ' clai-

«es entre Sant-n e Rio. <<« e 
p* i i l»amci i le . 

Preço d a , ( i i ssâgr .^ de í * f U - ' t 1 ' 
ra Uslrta, IC », in - .o i i» loo lmp'«l" 

lodo* os paquetes de>ta cu:n|i«u'''* 
«Io provi-Joi ro í r m a u m0'!eru®* 
me'lii>rimeiilns e oTersrem. portai'1^ 
o maior conforto aos nassa^eiro». 
laril» dr 1* romn d» V e!a>«>. * * 0 ' ' 
do de t OS paqiirtcs ha m e d i " ' 
erltj», a s . m como r o - m i i e t n P , r ; ' * 
«ner e t l Portugal i s r a « a ; e . i « ' 
dns a i Inrlocei t n h o de tn» 

p«ra fretes, ( . a . s»geni e niatí 
mari.es, ron. os «gentes 

T. J O H K S T O H ft C O B J . . 
i R u J—• »--..'»«ie. S1-» . 

ANN 

D o t n o r c - s o n l 

s i d e r a r com» si 

l o i r o s e r c o n t r i 

Nrto l itt o l l i 

iii8tuliili(]ti(lc di 
t o d n a o r i g e m 

econonneutí (jui 
d e s t e p a i z . 

A valia incci 
meio circulante 
>is> liuinilliaiilc 
todas r s foiça» 
derosos syndii 
eialmento orgn 
o trabalho c a 

Digam o qu 
r i o s d a n o r n u 

liilnfiario; as 
exprimiram 110 
valor do nossa 
çào econoinica 
ceram e não ob 
dos interesses tl 
res da nossa JJ 
res dos nossos 
cambial no Hrt 
rclogio setn pei 
M UI levados co 
ns botas e os 11 

Tem-se visto 
i i o s d a n o s s a 

|t ianclo p o r to i 

. l e u i c n t o s l a b o i 

j u i e s ti p r o l i f u i 

t a b e l l a s d c c a n 

m e n t e s l i a r a a 

f t • 'S i n s t a n t e s d 

v t i l . õ c s i . a v i d t 

- ' t i r o s o c o m 

f i d o a b e r t o a \ 

v o l u c i o n a r i o s , v 

x a s c a m b i a e s 

tiii l l i o r a o no:-JS' 

H a v e r á itlg-tn 

<|tial s e c h e g u e 

s i t u a ç ã o e c o n o 

i - ido 110 rtcrr.t 

p e r í o d o p r e s i d o 

m a i s d o s a f o g a d 

j i t e o p n e e d e t t 

l > u r a n t o q u a l 

j;ott se o govern 
^tillos. cuja hei 
n a h i s t o r i t t r e p u 

e p u t r i o t i c o c 

e c o n o i n i c a . < Js 

p e l o l i s t a d o f o r 

g i ã o d a h o n r o , 

p l e t a H i e n t c r i s t t 

i i e t n : n e s s e g o v i 

valeu tanto coi 
çe t e r b r u t a l m i 

p a s s i v o , c o m e t t 

milhões «Io libt 
1'rutir de griinit' 
pata so rasgare 
para se argamuí 
n i e t i t o s e p a r a 

f e r r o ! . . . 

l í e p r e s e n t a o 

11111. o p h e n o n i ' 

Itlll AlTIVO Villl 
1 'ASStVo ! 

> i o m a i s ti 

i n a i s b o ç a l m e r 

l l i n n l e e o u s a a o 

i i r e g a l a r os: o l h ' 

MI. f t i l i n i n n i l o di 

l ' ; ; Í ! i é d i s t o 11 

m 1 c o n v e n c e r tu 

Da Av< 

1 oino (• provável 
*rnzo não deixe as 
1'a'ilo, iiinlc com err 
ilrnueis íjiie no Kio 
i-ii<»r (rf>r muito rcct 

iiiiientas da «Thcodc 
bra de 1ter vi^to 
capiul, mide tem lia 
tp-nercn luagniticame: 

Não me refiro, no 
n;lt,5o, riijurzu <}ur n 
einprc ano- foram -t 
l>" iatlio MiUrr. >|ii<-
'anta utiuc e hoje \ 
ci n«siino pu7c- ; c 
prrfluos i|uc fazia l<" 
«ma peça nova. 

^ ' f im me ao f|ia 
* I hcortor.i > 1 * is 

fclli ar. ••• irti; <r d »!<; 
fs'a,. ;o , > |... dano 
ra.1, r A- , , . ,„! , . 

' copia doei iiiricr-
a I - r -r, r» a- f.jil 

•«er.a ir.tr:ra, - ' r . . 

" i ' c t . , c u ! o ,..0 
l " , ! « n « ir 

- l ^ a , » , . , [ 0 w c u 
«or.lia. 

J ^ " ' ' » " r,.„ c , „ 
arte ( o a q n m o u i 

H M M 


